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Câmara de Barcelos investiu 100 mil
euros no reforço da iluminação pública
em 2022

PS/Esposende diz que Câmara sabia há
três anos do risco de deslizamento de terras

Benjamim Pereira defende-se na Reunião
de Câmara e ataca PS e Tito Evangelista

>	PS	diz	que	a	construção	da	moradia	no	cimo	da	encosta	foi	duas	vezes

indeferida	e	que	queixas	de	queda	de	pedras	remontam	a	2019.

>	“Para	o	projeto	ser	aprovado,	coincidência	ou	não,	foram	precisas	três

tentativas,	uma	mudança	de	Chefe	de	Divisão	e	uma	interpretação

«encomendada»	a	um	gabinete	privado	de	um	artigo	do	PDM”,	referem.	

>	“Nunca	esteve	em	causa	haver	um	desmoronamento”.	

>	Escavações	no	lote	ao	lado	poderá	ser	a	causa	do	deslizamento	de	terras.

>	Benjamim	Pereira	pondera	queixa	no	tribunal	contra	o	PS.

>	“Quem	assinou	o	Alvará	do	loteamento	foi	o	Dr.	Tito”,	a�irmou.

Aldeia de Natal em Barcelos
inaugurada com festival de neve

Até	24	de	dezembro	irá	“nevar”,	convertendo

Barcelos	na	“Cidade	da	Neve”.

Mulher constituída arguida por suspeita de burla qualificada
e extorsão com “serviços espirituais” em Barcelos

Município de Esposende avança com
o mercado de Apúlia

Arquivo Municipal de Esposende
apresenta história da rede de
abastecimento de água no concelho
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O Partido Socialista (PS) 
de Esposende a�irmou es-
ta terça-feira que a Câma-
ra sabia, desde 2019, dos 
riscos e da urgência de 
uma intervenção no local 
onde em novembro ocor-
reu um deslizamento de 
terras e pedras de gran-
des dimensões, que ma-
tou dois jovens em Pal-
meira de Faro.
Em comunicado, o PS re-
fere que em agosto de 
2019, um morador de 
uma das casas situada na 
parte de baixo da encos-
ta se queixou da queda 
de pedras nos quintais 
na sequência de uma mo-
radia, com piscina, que, 
entretanto, começara a 
ser erigida no cimo do 
monte.
Após consultar o proces-
so, o PS diz que a cons-
trução da moradia no ci-
mo da encosta foi duas 
vezes indeferida, após pa-
recer negativo da arqui-
teta municipal responsá-
vel pelo dossiê, por ale-
gada violação do Plano 
D i r e t o r  M u n i c i p a l 
(PDM), um parecer cor-
roborado pelo então Che-
fe da Divisão de Gestão 
Urbanıśtica (DGU).
Entretanto, acrescenta o 
PS, a Câmara aprovou, 
com um voto contra, em 
31 de janeiro de 2019, 
uma interpretação da au-
toria de um gabinete pri-
vado, sobre o artigo do 
PDM que os técnicos dizi-
am que o projeto violava.
A arquiteta volta a dar pa-
recer negativo, a�irman-

do que a nova argumen-
tação não tinha sentido e 
que o projeto continuava 
a violar o PDM, pelo que 
deveria ser indeferido.
Ainda segundo o PS, o 
chefe da DGU foi substi-
tuıd́o e o projeto foi apro-
vado e o Presidente da Câ-
mara, “de imediato”, defe-
riu-o.
“Ou seja, para o projeto 
ser aprovado, coincidên-
cia ou não, foram preci-
sas três tentativas, uma 
mudança de Chefe de Di-
visão e uma interpreta-
ção «encomendada» a 
um gabinete privado de 
um artigo do PDM”, refe-
rem os socialistas.
Segundo o PS, o alvará foi 
levantado na segunda 
metade de maio de 2019 
“e, nessa altura, por foto-
gra�ias disponıv́eis no Go-
ogle Earth Pro, era possı-́
vel constatar a existência 
de grande desmatação e 
movimentação de ter-
ras“.
“Em agosto de 2019, um 
vizinho de uma das casas 
situada abaixo queixou-
se telefonicamente, aos 

serviços de �iscalização 
do municıṕio, da existên-
cia de queda de pedras 
nos quintais das casas si-
tuadas no nıv́el inferior, 
tendo os serviços de �is-
calização da Câmara da-
do informação disso mes-
mo”, acrescenta.
Foi solicitada a interven-
ção do serviço de prote-
ção civil municipal, cujo 
responsável enviou, em 
agosto de 2019, um e-
mail em que dava conta 
da existência de uma ha-
bitação em fase de cons-
trução no cimo da ver-
tente e de que a situação 
da queda de inertes se �i-
cou a dever à retirada de 
vegetação por elementos 
da empresa construtora.
Dizia ainda que, no de-
curso da avaliação pre-
sencial, se veri�icou “a 
existência de um bloco 
de dimensões considerá-
veis que apresenta uma 
�issura colocando em ris-
co bens e pessoas no so-
pé da encosta”.
Nesse mesmo mês, foi fei-
ta uma vistoria, tendo a 
engenheira municipal re-

ferido a necessidade de 
“uma intervenção urgen-
te, con�irmando os riscos 
existentes”.
“Durante três anos, entre 
2019 e 2022, os respon-
sáveis camarários, a co-
meçar pelo seu presi-
dente, que despachou di-
retamente o processo, sa-
biam dos riscos e da ur-
gência de uma interven-
ção, pois estava em causa 
a segurança de pessoas e 
bens, como se encontra 
escrito preto no branco, 
em vários documentos 
do processo, quer pela ar-
quiteta que sempre de-
fendeu que o processo vi-
ola o PDM, quer pela en-
genheira que foi chama-
da para fazer a vistoria, 
quer pelo responsável pe-
los serviços de proteção 
civil municipais, quer pe-
los serviços de �iscaliza-
ção. Em suma, por um ele-
vado número de técni-
cos, que informaram os 
responsáveis polı́ticos 
do municıṕio, incluindo 
o presidente da câmara”, 
vincam os socialistas.
Dizem ainda que a casa 

construıd́a no topo da en-
costa “não tem licença de 
habitabilidade/ocupa-
ção” e que a piscina da 
mesma foi implantada 
em zona agrıćola “e não 
onde se encontrava pro-
jetada”, sem que a Câma-
ra alguma vez tivesse em-
bargado a obra.
“E�  claro que a tragédia 
ocorrida foi uma fatali-
dade que os responsáve-
is autárquicos não esta-
vam à espera que aconte-
cesse. Mas tal não signi�i-
ca que não tivessem a 
obrigação de prever que 
podia ocorrer, tal o núme-
ro de alertas ao longo de 
três anos, sem que nada 
tivesse sido feito. Foram 
mais de três anos. Não fo-
ram três dias, nem se-
quer três meses”, subli-
nha o PS.
O partido diz que há “res-
ponsabilidade polı́tica 
de quem exerce as fun-
ções autárquicas” e que 
os esposendenses “têm o 
direto de saber aquilo 
que até agora o presiden-
te da Câmara escamote-
ou”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

PS diz que a construção da moradia no cimo da encosta foi duas vezes indeferida e que queixas
de queda de pedras por parte de moradores remontam a 2019.

PS/Esposende diz que Câmara sabia há
três anos do risco de deslizamento de terras

Na reunião de Câmara, 
Benjamim Pereira escla-
receu o único vereador 
da oposição, o socialista 
Luı́s Peixoto, sobre al-
guns assuntos penden-
tes, entre eles, o desliza-
mento de terras em Pal-
meira de Faro.
O edil começou por refe-
rir que a Câmara conti-
nua a aguardar o estudo 
geotécnico dos técnicos 
da Universidade do Mi-
nho, estando prevista 
uma reunião com os mes-
mo para a tarde, para per-
ceber “a que conclusões 
é que eles estão a che-
gar”.
De resto, “ninguém nos 
pediu processo nenhum, 
além do Partido Socialis-
ta que o consultou na sex-
ta-feira passada. Das vári-
as autoridades, ninguém 
nos pediu nada. Portan-
to, estamos a aguardar”, 
disse Benjamim Pereira, 
acrescentando que “as fa-
mıĺias que pediram estão 
a ser acompanhadas e re-
alojadas”.
Sobre os ataques do Par-
tido Socialista, Benja-
mim Pereira referiu ser 
“uma interpretação com-
pletamente desviada da-
quilo que lá está. Dizer 
que o projeto foi aprova-
do com a mudança do 
PDM é muito pouco”.
“Que o projeto foi sub-
metido à Câmara e não 
cumpria o PDM, é verda-
de. Mas por isso é que foi 
chumbado a primeira 
vez. E que foi submetido 

a segunda vez e que foi 
chumbado, também é 
verdade. Não cumpria. 
Mas isso é 90% dos pro-
cessos que entram na Câ-
mara. Há sempre alguma 
coisa que tem de ser cor-
rigida. A�  terceira vez, efe-
tivamente, o projetista 
adaptou o projeto àquilo 
que era pedido e porque, 
efetivamente, nós tıńha-
mos pedido uma inter-
pretação ao Artigo do 
PDM”, lembrou o autar-
ca.
Benjamim Pereira expli-
cou que em causa estava 
o Artigo 53 do PDM, que 
supostamente foi viola-
do, que dizia que “ne-
nhuma casa/moradia/-
construção em espaço de 
baixa densidade, pode-
ria ter mais de 20 metros 
de desenvolvimento da 
fachada. Nunca esteve 
em causa se dava para 
construir lá ou não. Aqui-
lo é zona de construção e 
dava para construir. O 
edifıć io, a casa, é que não 

podia ter mais do que 20 
metros de fachada”. 
“Esse problema surgiu 
em praticamente todas 
as freguesias do conce-
lho”, disse o Presidente 
da Câmara, explicando 
que este limite de 20 me-
tros de fachada existia no 
PDM “porque o municı-́
pio não queria nas fre-
guesias construções em 
banda de 10, 20 casas se-
guidas. Entendeu-se que 
não era a melhor solução 
urbanı́stica. Esquece-
ram-se é que há moradi-
as com mais de 20 me-
tros. E�  normal. Até pela 
con�iguração do terre-
no”, justi�icando que o ele-
vado número de proces-
sos que davam entrada 
na Câmara e que eram 
chumbados devido a es-
te Artigo, fez com que pe-
dissem um parecer téc-
nico de interpretação do 
Artigo.
“Nós tivemos o cuidado 
de pedir um parecer a 
quem elaborou o PDM. 

Quando se fala no gabi-
nete privado, são preci-
samente as pessoas que 
�izeram o PDM. E fomos 
esclarecidos que aquele 
Artigo só dizia respeito a 
determinadas constru-
ções horizontais e não a 
fachadas principais. O pa-
recer existe e se o verea-
dor Luıś Peixoto quiser 
ter acesso, terei todo o 
gosto em faculta-lo”, ex-
plicou Benjamim Perei-
ra, refutando desta for-
ma as acusações do PS 
quanto à “encomenda” 
do parecer a um gabinete 
privado.
O autarca sustenta que 
quando a técnica da Câ-
mara chumbou o proje-
to, tinha haver com a in-
terpretação desse Arti-
go. “Nunca teve haver se 
podia ou não construir 
naquela zona. Mas tenta-
se passar cá para fora 
que violou o PDM e não 
se podia construir na-
quela zona. Não violou 
nada. Sempre se pôde e 

pode. Basta ver as plan-
tas do PDM, e a casa que 
lá está, está dentro da zo-
na de construção”. 
“Já agora, dizer que a mo-
radia não tem licença de 
habitabilidade/ocupa-
ção? Pois claro que não 
tem! Enquanto não cum-
prir o que está na lei, não 
tem. Mau era se tivesse e 
houvesse algum proble-
ma”, vincou.

Avisos	 dos	 moradores	
sobre	queda	de	pedras
Já quanto aos avisos dos 
moradores das casas em 
baixo, Benjamim Pereira 
a�iança que “nunca foi de 
escorregamento do talu-
de. O que acontece é que, 
quando estavam a cons-
truir a casa em cima, pela 
diferença de quotas, caia 
uma pedra ou outra. E as 
pessoas de baixo alerta-
ram para essa situação. 
Nunca esteve em causa 
haver um desmorona-
mento. Até porque, o talu-
de está dentro dos lotes 
de baixo”. 
Para o Presidente da Câ-
mara, este é um fator de-
terminante para tudo is-
to. “Os lotes tem 30 me-
tros de profundidade. 
Mas na realidade lá, tem 
25/26 metros. Quem es-
cavou o monte na altura, 
não quis ir até ao limite 
porque seria obrigado a 
fazer um muro de supor-
te. Se foi o proprietário 
da casa, se foi o promotor 
do loteamento quem fez, 
isso ter-se-ia de ver pro-
cesso a processo para se 
ver quem fez. Mas optou 
por, dentro do seu pró-
prio terreno, não o levar 

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Na última quarta-feira, 7 de dezembro, realizou-se a habitual Reunião de Câmara, onde o
Presidente da Câmara Municipal de Esposende acusou o PS de insinuações e informou estar
a ponderar com uma queixa no tribunal.

Benjamim Pereira defende-se na Reunião de
Câmara e ataca PS e Tito Evangelista 
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O Partido Socialista (PS) 
de Esposende a�irmou es-
ta terça-feira que a Câma-
ra sabia, desde 2019, dos 
riscos e da urgência de 
uma intervenção no local 
onde em novembro ocor-
reu um deslizamento de 
terras e pedras de gran-
des dimensões, que ma-
tou dois jovens em Pal-
meira de Faro.
Em comunicado, o PS re-
fere que em agosto de 
2019, um morador de 
uma das casas situada na 
parte de baixo da encos-
ta se queixou da queda 
de pedras nos quintais 
na sequência de uma mo-
radia, com piscina, que, 
entretanto, começara a 
ser erigida no cimo do 
monte.
Após consultar o proces-
so, o PS diz que a cons-
trução da moradia no ci-
mo da encosta foi duas 
vezes indeferida, após pa-
recer negativo da arqui-
teta municipal responsá-
vel pelo dossiê, por ale-
gada violação do Plano 
D i r e t o r  M u n i c i p a l 
(PDM), um parecer cor-
roborado pelo então Che-
fe da Divisão de Gestão 
Urbanıśtica (DGU).
Entretanto, acrescenta o 
PS, a Câmara aprovou, 
com um voto contra, em 
31 de janeiro de 2019, 
uma interpretação da au-
toria de um gabinete pri-
vado, sobre o artigo do 
PDM que os técnicos dizi-
am que o projeto violava.
A arquiteta volta a dar pa-
recer negativo, a�irman-

do que a nova argumen-
tação não tinha sentido e 
que o projeto continuava 
a violar o PDM, pelo que 
deveria ser indeferido.
Ainda segundo o PS, o 
chefe da DGU foi substi-
tuıd́o e o projeto foi apro-
vado e o Presidente da Câ-
mara, “de imediato”, defe-
riu-o.
“Ou seja, para o projeto 
ser aprovado, coincidên-
cia ou não, foram preci-
sas três tentativas, uma 
mudança de Chefe de Di-
visão e uma interpreta-
ção «encomendada» a 
um gabinete privado de 
um artigo do PDM”, refe-
rem os socialistas.
Segundo o PS, o alvará foi 
levantado na segunda 
metade de maio de 2019 
“e, nessa altura, por foto-
gra�ias disponıv́eis no Go-
ogle Earth Pro, era possı-́
vel constatar a existência 
de grande desmatação e 
movimentação de ter-
ras“.
“Em agosto de 2019, um 
vizinho de uma das casas 
situada abaixo queixou-
se telefonicamente, aos 

serviços de �iscalização 
do municıṕio, da existên-
cia de queda de pedras 
nos quintais das casas si-
tuadas no nıv́el inferior, 
tendo os serviços de �is-
calização da Câmara da-
do informação disso mes-
mo”, acrescenta.
Foi solicitada a interven-
ção do serviço de prote-
ção civil municipal, cujo 
responsável enviou, em 
agosto de 2019, um e-
mail em que dava conta 
da existência de uma ha-
bitação em fase de cons-
trução no cimo da ver-
tente e de que a situação 
da queda de inertes se �i-
cou a dever à retirada de 
vegetação por elementos 
da empresa construtora.
Dizia ainda que, no de-
curso da avaliação pre-
sencial, se veri�icou “a 
existência de um bloco 
de dimensões considerá-
veis que apresenta uma 
�issura colocando em ris-
co bens e pessoas no so-
pé da encosta”.
Nesse mesmo mês, foi fei-
ta uma vistoria, tendo a 
engenheira municipal re-

ferido a necessidade de 
“uma intervenção urgen-
te, con�irmando os riscos 
existentes”.
“Durante três anos, entre 
2019 e 2022, os respon-
sáveis camarários, a co-
meçar pelo seu presi-
dente, que despachou di-
retamente o processo, sa-
biam dos riscos e da ur-
gência de uma interven-
ção, pois estava em causa 
a segurança de pessoas e 
bens, como se encontra 
escrito preto no branco, 
em vários documentos 
do processo, quer pela ar-
quiteta que sempre de-
fendeu que o processo vi-
ola o PDM, quer pela en-
genheira que foi chama-
da para fazer a vistoria, 
quer pelo responsável pe-
los serviços de proteção 
civil municipais, quer pe-
los serviços de �iscaliza-
ção. Em suma, por um ele-
vado número de técni-
cos, que informaram os 
responsáveis polı́ticos 
do municıṕio, incluindo 
o presidente da câmara”, 
vincam os socialistas.
Dizem ainda que a casa 

construıd́a no topo da en-
costa “não tem licença de 
habitabilidade/ocupa-
ção” e que a piscina da 
mesma foi implantada 
em zona agrıćola “e não 
onde se encontrava pro-
jetada”, sem que a Câma-
ra alguma vez tivesse em-
bargado a obra.
“E�  claro que a tragédia 
ocorrida foi uma fatali-
dade que os responsáve-
is autárquicos não esta-
vam à espera que aconte-
cesse. Mas tal não signi�i-
ca que não tivessem a 
obrigação de prever que 
podia ocorrer, tal o núme-
ro de alertas ao longo de 
três anos, sem que nada 
tivesse sido feito. Foram 
mais de três anos. Não fo-
ram três dias, nem se-
quer três meses”, subli-
nha o PS.
O partido diz que há “res-
ponsabilidade polı́tica 
de quem exerce as fun-
ções autárquicas” e que 
os esposendenses “têm o 
direto de saber aquilo 
que até agora o presiden-
te da Câmara escamote-
ou”.
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PS diz que a construção da moradia no cimo da encosta foi duas vezes indeferida e que queixas
de queda de pedras por parte de moradores remontam a 2019.

PS/Esposende diz que Câmara sabia há
três anos do risco de deslizamento de terras

Na reunião de Câmara, 
Benjamim Pereira escla-
receu o único vereador 
da oposição, o socialista 
Luı́s Peixoto, sobre al-
guns assuntos penden-
tes, entre eles, o desliza-
mento de terras em Pal-
meira de Faro.
O edil começou por refe-
rir que a Câmara conti-
nua a aguardar o estudo 
geotécnico dos técnicos 
da Universidade do Mi-
nho, estando prevista 
uma reunião com os mes-
mo para a tarde, para per-
ceber “a que conclusões 
é que eles estão a che-
gar”.
De resto, “ninguém nos 
pediu processo nenhum, 
além do Partido Socialis-
ta que o consultou na sex-
ta-feira passada. Das vári-
as autoridades, ninguém 
nos pediu nada. Portan-
to, estamos a aguardar”, 
disse Benjamim Pereira, 
acrescentando que “as fa-
mıĺias que pediram estão 
a ser acompanhadas e re-
alojadas”.
Sobre os ataques do Par-
tido Socialista, Benja-
mim Pereira referiu ser 
“uma interpretação com-
pletamente desviada da-
quilo que lá está. Dizer 
que o projeto foi aprova-
do com a mudança do 
PDM é muito pouco”.
“Que o projeto foi sub-
metido à Câmara e não 
cumpria o PDM, é verda-
de. Mas por isso é que foi 
chumbado a primeira 
vez. E que foi submetido 

a segunda vez e que foi 
chumbado, também é 
verdade. Não cumpria. 
Mas isso é 90% dos pro-
cessos que entram na Câ-
mara. Há sempre alguma 
coisa que tem de ser cor-
rigida. A�  terceira vez, efe-
tivamente, o projetista 
adaptou o projeto àquilo 
que era pedido e porque, 
efetivamente, nós tıńha-
mos pedido uma inter-
pretação ao Artigo do 
PDM”, lembrou o autar-
ca.
Benjamim Pereira expli-
cou que em causa estava 
o Artigo 53 do PDM, que 
supostamente foi viola-
do, que dizia que “ne-
nhuma casa/moradia/-
construção em espaço de 
baixa densidade, pode-
ria ter mais de 20 metros 
de desenvolvimento da 
fachada. Nunca esteve 
em causa se dava para 
construir lá ou não. Aqui-
lo é zona de construção e 
dava para construir. O 
edifıć io, a casa, é que não 

podia ter mais do que 20 
metros de fachada”. 
“Esse problema surgiu 
em praticamente todas 
as freguesias do conce-
lho”, disse o Presidente 
da Câmara, explicando 
que este limite de 20 me-
tros de fachada existia no 
PDM “porque o municı-́
pio não queria nas fre-
guesias construções em 
banda de 10, 20 casas se-
guidas. Entendeu-se que 
não era a melhor solução 
urbanı́stica. Esquece-
ram-se é que há moradi-
as com mais de 20 me-
tros. E�  normal. Até pela 
con�iguração do terre-
no”, justi�icando que o ele-
vado número de proces-
sos que davam entrada 
na Câmara e que eram 
chumbados devido a es-
te Artigo, fez com que pe-
dissem um parecer téc-
nico de interpretação do 
Artigo.
“Nós tivemos o cuidado 
de pedir um parecer a 
quem elaborou o PDM. 

Quando se fala no gabi-
nete privado, são preci-
samente as pessoas que 
�izeram o PDM. E fomos 
esclarecidos que aquele 
Artigo só dizia respeito a 
determinadas constru-
ções horizontais e não a 
fachadas principais. O pa-
recer existe e se o verea-
dor Luıś Peixoto quiser 
ter acesso, terei todo o 
gosto em faculta-lo”, ex-
plicou Benjamim Perei-
ra, refutando desta for-
ma as acusações do PS 
quanto à “encomenda” 
do parecer a um gabinete 
privado.
O autarca sustenta que 
quando a técnica da Câ-
mara chumbou o proje-
to, tinha haver com a in-
terpretação desse Arti-
go. “Nunca teve haver se 
podia ou não construir 
naquela zona. Mas tenta-
se passar cá para fora 
que violou o PDM e não 
se podia construir na-
quela zona. Não violou 
nada. Sempre se pôde e 

pode. Basta ver as plan-
tas do PDM, e a casa que 
lá está, está dentro da zo-
na de construção”. 
“Já agora, dizer que a mo-
radia não tem licença de 
habitabilidade/ocupa-
ção? Pois claro que não 
tem! Enquanto não cum-
prir o que está na lei, não 
tem. Mau era se tivesse e 
houvesse algum proble-
ma”, vincou.

Avisos	 dos	 moradores	
sobre	queda	de	pedras
Já quanto aos avisos dos 
moradores das casas em 
baixo, Benjamim Pereira 
a�iança que “nunca foi de 
escorregamento do talu-
de. O que acontece é que, 
quando estavam a cons-
truir a casa em cima, pela 
diferença de quotas, caia 
uma pedra ou outra. E as 
pessoas de baixo alerta-
ram para essa situação. 
Nunca esteve em causa 
haver um desmorona-
mento. Até porque, o talu-
de está dentro dos lotes 
de baixo”. 
Para o Presidente da Câ-
mara, este é um fator de-
terminante para tudo is-
to. “Os lotes tem 30 me-
tros de profundidade. 
Mas na realidade lá, tem 
25/26 metros. Quem es-
cavou o monte na altura, 
não quis ir até ao limite 
porque seria obrigado a 
fazer um muro de supor-
te. Se foi o proprietário 
da casa, se foi o promotor 
do loteamento quem fez, 
isso ter-se-ia de ver pro-
cesso a processo para se 
ver quem fez. Mas optou 
por, dentro do seu pró-
prio terreno, não o levar 

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Na última quarta-feira, 7 de dezembro, realizou-se a habitual Reunião de Câmara, onde o
Presidente da Câmara Municipal de Esposende acusou o PS de insinuações e informou estar
a ponderar com uma queixa no tribunal.

Benjamim Pereira defende-se na Reunião de
Câmara e ataca PS e Tito Evangelista 
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A Câmara Municipal de 
Barcelos investiu mais 
de 100 mil euros no re-
forço da iluminação pú-
blica do concelho, no de-
correr de 2022. Em visita 
a quatro freguesias onde 
foram ligados novos PTs 
- Postos de Transforma-
ção (Carvalhas, Palme, 
Paradela e Balugães), o 
Presidente da Câmara, 
Mário Constantino, su-
blinhou a importância da 
E-REDES atender as soli-
citações do Municı́pio, 
dando resposta às exi-
gências e necessidades 

de uso de energia por par-
te dos utentes, particula-
res e empresas, e dessa 
forma contribuir para a 
melhoria das condições 
do serviço.
De resto, o autarca fez 
questão de sensibilizar e 
também de agradecer a 
Francisco Campilho e Mi-
guel Braz Pinto, da em-
presa operadora da rede 
de distribuição de ener-
gia elétrica das redes de 
alta, média e baixa ten-
são, a resposta que a E-
REDES tem dado às soli-
citações dos autarcas lo-
cais, corporizadas e �i-
nanciadas pelo Municı-́
pio.  
No decorrer do presente 

ano, além da instalação 
d e  n ovo s  Po s to s  d e 
Transformação, em Aba-
de de Neiva, Balugães, 
Barcelos, Carreira, Car-
valhal, Carvalhas, Gil-
monde, Palme, Paradela, 
Pousa, Roriz e Tamel (S. 
Verıśsimo), PTs que per-
mitem melhorar a quali-
dade e estabilidade da 
energia fornecida, o Mu-
nicıṕio de Barcelos con-
tratualizou com a E-
REDES dezenas de am-
pliações da rede de ilu-
minação pública, traba-
lho que se estendeu a ma-
is de duas dezenas de fre-
guesias.  
Deste modo, os benefıći-
os introduzidos, tanto pe-

la colocação de novos 
PTs – que permitem eli-
minar ou diminuir as que-
das de tensão provoca-
das pelo aumento do con-
sumo, como pelo alarga-
mento da rede de ilumi-
nação pública, contribu-
em para dar resposta aos 

anseios das populações, 
melhorando a sua quali-
dade de vida. De resto, 
existe a garantia, quer da 
Câmara Municipal quer 
da E-Redes, de que este ti-
po de intervenções vão 
continuar a fazer-se ao 
longo do próximo ano.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Câmara de Barcelos investiu 100 mil euros
no reforço da iluminação pública em 2022

ao limite, porque teria 
um custo elevado ter de 
fazer um muro de supor-
te naquela zona. E �icou o 
talude dentro do que é 
seu. Se �icou dentro do 
que é seu, o risco da que-
da do talude, é do pró-
prio. Não pode culpar o 
vizinho porque foi ele 
quem escavou o terreno. 
Não foi o de cima. Quem 
escavou o terreno foi 
quem fez as casas em bai-
xo. Infelizmente, as coi-
sas são assim”.
Benjamim Pereira expli-
ca que nestes casos, o 
que deviam ter feito era 
levarem o talude para o li-
mite ou chamarem um 
técnico, engenheiro civil 
ou geólogo, que inter-
pretasse se aquele talu-
de, tal como estava, tinha 
estabilidade ou não.
“Não é a Câmara que tem 
de ir ver isso dentro de 

um terreno privado. A 
Lei de Bases da Proteção 
Civil tem haver com pro-
teção de riscos coletivos. 
Não é riscos individuais. 
Se aquele talude estives-
se junto a uma estrada 
ou a um espaço público, a 
responsabilidade era da 
Câmara. Tıńhamos obri-
gação de zelar pelos espa-
ços públicos e segurança 
nos espaços públicos. 
Dentro de um espaço pri-
vado, é um problema de 
privados”, disse o edil.

Escavações	 no	 lote	 ao	
lado	poderá	ser	a	causa	
do	deslizamento	de	ter-
ras
Um outro fator indicado 
pelo autarca, tem haver 
com o fato de ter havido 
uma escavação no lote 7 
e 8, “ao lado do lote onde 
se deu a tragédia, sem o 
nosso conhecimento e au-

torização”, sendo que, ha-
vendo movimentações 
de terras, precisam de au-
torização da Câmara.
“Não se pode escavar um 
terreno sem autorização 
da Câmara. E foi feito, en-
tre maio e junho. Isto foi 
imediatamente comuni-
cado às autoridades. A 
Polı́cia Judiciária sabe 
disso, quanto mais que 
foi falar com a pessoa 
que foi fazer o trabalho”, 
informou Benjamim Pe-
reira. “Estamos a falar de 
um descalçamento do ta-
lude em 2 metros. Tirar 
isso da base de um talu-
de, sabemos que é um 
convite ao escorrega-
mento”.
Para o autarca, este esca-
var de terras juntando à 
concentração da água de-
vido à intensidade das 
chuvas que houve a se-
guir, poderá ser a respos-

ta. E justi�icou: “Uma par-
te do deslizamento cai na 
casa, mas a grande parte 
cai precisamente para es-
se lote”.
“Lamentar as mortes. E�  
uma coisa horrorosa. To-
mara nós ter podido fa-
zer alguma coisa. Podia 
ter acontecido durante o 
dia e não estar ninguém 
em casa. Podia ter sido 
um escorregamento par-
cial e dar tempo para as 
pessoas se precaverem. 
Mas não. Foi o que foi. As 
tragédias são assim”, la-
mentou.

Benjamim	Pereira	pon-
dera	 queixa	 no	 tribu-
nal	contra	o	PS
O Presidente da Câmara 
não aceita o “responsa-
bilizar” a autarquia, mui-
to menos as acusações 
pessoais de que é alvo 
por parte do Partido Soci-
alista.
Na reunião de câmara, 
Benjamim Pereira con�i-
denciou estar a “ponde-
rar seriamente avançar 
para tribunal com uma 
queixa. Há limites. Dizem 
o que lhes apetece. Insi-
nuam o que lhes apetece 
sem qualquer tipo de fun-
damentação. Eu não per-
cebo o que se pretende 
com isto”.

“Quem	assinou	o	Alva-
rá	do	loteamento	foi	o	
Dr.	Tito”
De tanto ser atacado, ora 
em comunicados do PS, 
ora nas redes sociais pe-
lo deputado municipal 
socialista Tito Evangelis-

ta, Benjamim Pereira pas-
sou ao ataque e esclare-
ceu que quem permitiu a 
construção das casas 
atingidas pela derrocada 
foi, precisamente, o anti-
go vereador.
“Quem assinou o Alvará 
do loteamento foi o Dr. Ti-
to. Aquele loteamento 
que lá está feito em 1995, 
tem a assinatura do Dr. Ti-
to. A primeira e a segun-
da vez pelo menos. Não 
sei se tem a terceira. Mas 
o primeiro loteamento e 
a alteração ao loteamen-
to que aconteceu a se-
guir, foi no tempo em que 
o Dr. Tito teve a Presi-
dente de Câmara ou pelo 
menos a vereador das 
obras. Mas ele não fala 
do loteamento. Só fala da 
casa de cima. Devia ter a 
coragem. Mas eu vou di-
zer-lhe isso na Assem-
bleia Municipal.”, come-
çou por referir.
Benjamim Pereira lem-
brou que “é muito fácil 
atacar os outros. Devia-
se de lembrar que na polı-́
tica, às vezes, ter passa-
do é um problema. E ele 
devia-se lembrar que 
quem colocou as pesso-
as, quem permitiu que se 
construıśse na parte de 
baixo, foi ele. Mas não diz 
isso a ninguém. Eu já o po-
dia ter dito publicamen-
te, mas não vale a pena. E�  
um turbilhão de coisas e 
insinuações que não é 
possıv́el. Mas no mıńimo, 
devia de haver alguma 
hombridade e assumir is-
so. Mas não”. 

A GNR constituiu argui-
da, em Barcelos, uma mu-
lher de 27 anos suspeita 
de burlas com execução 
de "serviços espirituais" 
para melhorar a vida de 
pessoas que contactava 
através das redes sociais, 
anunciou esta quarta-
feira aquela força.
Em comunicado, a GNR 
refere que a mulher está 
indiciada pelos crimes 
de burla quali�icada, ex-
torsão e branqueamen-
to.
"No âmbito de uma in-
vestigação que decorreu 
durante três meses, foi 
possıv́el apurar que a sus-
peita selecionava as vıt́i-
mas através das redes so-
ciais, em páginas relacio-
nadas com práticas de 
esoterismo, onde as per-

suadia a realizar transfe-
rências bancárias para a 
execução de serviços es-
pirituais para melhorar 
as suas vidas", acrescen-
ta.
Diz ainda que as vıt́imas, 
se se recusassem a conti-
nuar os pagamentos, 
"eram ameaçadas com a 
divulgação pública de da-
dos pessoais e ıńtimos".
Na terça-feira, a GNR deu 
cumprimento a três man-
dados de busca, num do-

micıĺio, num estabeleci-
mento e numa institui-
ção bancária, que permi-
tiram apreender dois te-
lemóveis e o saldo de 
uma conta bancária utili-
zada para o depósito dos 
valores conseguidos e as 
transações de dinheiro 
com as vıt́imas.
A suspeita foi constituı-́
da arguida e os factos fo-
ram comunicados ao Tri-
bunal Judicial Povoa de 
Lanhoso. \\RD

Mulher constituída arguida por
suspeita de burla e extorsão com
"serviços espirituais" em Barcelos

 O mercado de Apúlia es-
tá mais próximo de ser 
uma realidade. Com vis-
ta à instalação desta in-
fraestrutura para comer-
cialização de peixe e de 
produtos hortı́colas, o 
Municıṕio de Esposende 
procedeu, recentemen-
te, à aquisição de uma 
parcela de terreno na zo-
na central de Apúlia, pró-
ximo do espaço onde fun-
ciona atualmente esta ati-
vidade. 
Atendendo à premente 
necessidade deste equi-
pamento, o Municıṕio já 
adjudicou a elaboração 
do projeto desta infraes-
trutura, o qual deverá es-
tar concluıd́o durante o 
primeiro trimestre de 
2023, podendo então ser 
lançado o concurso pú-

blico para a execução da 
intervenção.
O mercado de Apúlia é as-
sumido como um projeto 
relevante para a Vila de 
Apúlia, quer em termos 
económicos, quer no pla-
no turıśtico. Apúlia assu-
me-se como uma locali-
dade turıśtica e um des-
tino gastronómico de ex-
celência, nomeadamente 
de peixe, sendo também 
reconhecida pela quali-
dade dos seus hortıćolas.
Neste contexto, importa 
assegurar a instalação de 
um mercado digno, que 
garanta as necessárias e 
devidas condições, tanto 
para comerciantes e cli-
entes, bem como as exi-
gıv́eis condições higios-
sanitárias.
\\RD

Município de Esposende
avança com o mercado
de Apúlia
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A Câmara Municipal de 
Barcelos investiu mais 
de 100 mil euros no re-
forço da iluminação pú-
blica do concelho, no de-
correr de 2022. Em visita 
a quatro freguesias onde 
foram ligados novos PTs 
- Postos de Transforma-
ção (Carvalhas, Palme, 
Paradela e Balugães), o 
Presidente da Câmara, 
Mário Constantino, su-
blinhou a importância da 
E-REDES atender as soli-
citações do Municı́pio, 
dando resposta às exi-
gências e necessidades 

de uso de energia por par-
te dos utentes, particula-
res e empresas, e dessa 
forma contribuir para a 
melhoria das condições 
do serviço.
De resto, o autarca fez 
questão de sensibilizar e 
também de agradecer a 
Francisco Campilho e Mi-
guel Braz Pinto, da em-
presa operadora da rede 
de distribuição de ener-
gia elétrica das redes de 
alta, média e baixa ten-
são, a resposta que a E-
REDES tem dado às soli-
citações dos autarcas lo-
cais, corporizadas e �i-
nanciadas pelo Municı-́
pio.  
No decorrer do presente 

ano, além da instalação 
d e  n ovo s  Po s to s  d e 
Transformação, em Aba-
de de Neiva, Balugães, 
Barcelos, Carreira, Car-
valhal, Carvalhas, Gil-
monde, Palme, Paradela, 
Pousa, Roriz e Tamel (S. 
Verıśsimo), PTs que per-
mitem melhorar a quali-
dade e estabilidade da 
energia fornecida, o Mu-
nicıṕio de Barcelos con-
tratualizou com a E-
REDES dezenas de am-
pliações da rede de ilu-
minação pública, traba-
lho que se estendeu a ma-
is de duas dezenas de fre-
guesias.  
Deste modo, os benefıći-
os introduzidos, tanto pe-

la colocação de novos 
PTs – que permitem eli-
minar ou diminuir as que-
das de tensão provoca-
das pelo aumento do con-
sumo, como pelo alarga-
mento da rede de ilumi-
nação pública, contribu-
em para dar resposta aos 

anseios das populações, 
melhorando a sua quali-
dade de vida. De resto, 
existe a garantia, quer da 
Câmara Municipal quer 
da E-Redes, de que este ti-
po de intervenções vão 
continuar a fazer-se ao 
longo do próximo ano.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Câmara de Barcelos investiu 100 mil euros
no reforço da iluminação pública em 2022

ao limite, porque teria 
um custo elevado ter de 
fazer um muro de supor-
te naquela zona. E �icou o 
talude dentro do que é 
seu. Se �icou dentro do 
que é seu, o risco da que-
da do talude, é do pró-
prio. Não pode culpar o 
vizinho porque foi ele 
quem escavou o terreno. 
Não foi o de cima. Quem 
escavou o terreno foi 
quem fez as casas em bai-
xo. Infelizmente, as coi-
sas são assim”.
Benjamim Pereira expli-
ca que nestes casos, o 
que deviam ter feito era 
levarem o talude para o li-
mite ou chamarem um 
técnico, engenheiro civil 
ou geólogo, que inter-
pretasse se aquele talu-
de, tal como estava, tinha 
estabilidade ou não.
“Não é a Câmara que tem 
de ir ver isso dentro de 

um terreno privado. A 
Lei de Bases da Proteção 
Civil tem haver com pro-
teção de riscos coletivos. 
Não é riscos individuais. 
Se aquele talude estives-
se junto a uma estrada 
ou a um espaço público, a 
responsabilidade era da 
Câmara. Tıńhamos obri-
gação de zelar pelos espa-
ços públicos e segurança 
nos espaços públicos. 
Dentro de um espaço pri-
vado, é um problema de 
privados”, disse o edil.

Escavações	 no	 lote	 ao	
lado	poderá	ser	a	causa	
do	deslizamento	de	ter-
ras
Um outro fator indicado 
pelo autarca, tem haver 
com o fato de ter havido 
uma escavação no lote 7 
e 8, “ao lado do lote onde 
se deu a tragédia, sem o 
nosso conhecimento e au-

torização”, sendo que, ha-
vendo movimentações 
de terras, precisam de au-
torização da Câmara.
“Não se pode escavar um 
terreno sem autorização 
da Câmara. E foi feito, en-
tre maio e junho. Isto foi 
imediatamente comuni-
cado às autoridades. A 
Polı́cia Judiciária sabe 
disso, quanto mais que 
foi falar com a pessoa 
que foi fazer o trabalho”, 
informou Benjamim Pe-
reira. “Estamos a falar de 
um descalçamento do ta-
lude em 2 metros. Tirar 
isso da base de um talu-
de, sabemos que é um 
convite ao escorrega-
mento”.
Para o autarca, este esca-
var de terras juntando à 
concentração da água de-
vido à intensidade das 
chuvas que houve a se-
guir, poderá ser a respos-

ta. E justi�icou: “Uma par-
te do deslizamento cai na 
casa, mas a grande parte 
cai precisamente para es-
se lote”.
“Lamentar as mortes. E�  
uma coisa horrorosa. To-
mara nós ter podido fa-
zer alguma coisa. Podia 
ter acontecido durante o 
dia e não estar ninguém 
em casa. Podia ter sido 
um escorregamento par-
cial e dar tempo para as 
pessoas se precaverem. 
Mas não. Foi o que foi. As 
tragédias são assim”, la-
mentou.

Benjamim	Pereira	pon-
dera	 queixa	 no	 tribu-
nal	contra	o	PS
O Presidente da Câmara 
não aceita o “responsa-
bilizar” a autarquia, mui-
to menos as acusações 
pessoais de que é alvo 
por parte do Partido Soci-
alista.
Na reunião de câmara, 
Benjamim Pereira con�i-
denciou estar a “ponde-
rar seriamente avançar 
para tribunal com uma 
queixa. Há limites. Dizem 
o que lhes apetece. Insi-
nuam o que lhes apetece 
sem qualquer tipo de fun-
damentação. Eu não per-
cebo o que se pretende 
com isto”.

“Quem	assinou	o	Alva-
rá	do	loteamento	foi	o	
Dr.	Tito”
De tanto ser atacado, ora 
em comunicados do PS, 
ora nas redes sociais pe-
lo deputado municipal 
socialista Tito Evangelis-

ta, Benjamim Pereira pas-
sou ao ataque e esclare-
ceu que quem permitiu a 
construção das casas 
atingidas pela derrocada 
foi, precisamente, o anti-
go vereador.
“Quem assinou o Alvará 
do loteamento foi o Dr. Ti-
to. Aquele loteamento 
que lá está feito em 1995, 
tem a assinatura do Dr. Ti-
to. A primeira e a segun-
da vez pelo menos. Não 
sei se tem a terceira. Mas 
o primeiro loteamento e 
a alteração ao loteamen-
to que aconteceu a se-
guir, foi no tempo em que 
o Dr. Tito teve a Presi-
dente de Câmara ou pelo 
menos a vereador das 
obras. Mas ele não fala 
do loteamento. Só fala da 
casa de cima. Devia ter a 
coragem. Mas eu vou di-
zer-lhe isso na Assem-
bleia Municipal.”, come-
çou por referir.
Benjamim Pereira lem-
brou que “é muito fácil 
atacar os outros. Devia-
se de lembrar que na polı-́
tica, às vezes, ter passa-
do é um problema. E ele 
devia-se lembrar que 
quem colocou as pesso-
as, quem permitiu que se 
construıśse na parte de 
baixo, foi ele. Mas não diz 
isso a ninguém. Eu já o po-
dia ter dito publicamen-
te, mas não vale a pena. E�  
um turbilhão de coisas e 
insinuações que não é 
possıv́el. Mas no mıńimo, 
devia de haver alguma 
hombridade e assumir is-
so. Mas não”. 

A GNR constituiu argui-
da, em Barcelos, uma mu-
lher de 27 anos suspeita 
de burlas com execução 
de "serviços espirituais" 
para melhorar a vida de 
pessoas que contactava 
através das redes sociais, 
anunciou esta quarta-
feira aquela força.
Em comunicado, a GNR 
refere que a mulher está 
indiciada pelos crimes 
de burla quali�icada, ex-
torsão e branqueamen-
to.
"No âmbito de uma in-
vestigação que decorreu 
durante três meses, foi 
possıv́el apurar que a sus-
peita selecionava as vıt́i-
mas através das redes so-
ciais, em páginas relacio-
nadas com práticas de 
esoterismo, onde as per-

suadia a realizar transfe-
rências bancárias para a 
execução de serviços es-
pirituais para melhorar 
as suas vidas", acrescen-
ta.
Diz ainda que as vıt́imas, 
se se recusassem a conti-
nuar os pagamentos, 
"eram ameaçadas com a 
divulgação pública de da-
dos pessoais e ıńtimos".
Na terça-feira, a GNR deu 
cumprimento a três man-
dados de busca, num do-

micıĺio, num estabeleci-
mento e numa institui-
ção bancária, que permi-
tiram apreender dois te-
lemóveis e o saldo de 
uma conta bancária utili-
zada para o depósito dos 
valores conseguidos e as 
transações de dinheiro 
com as vıt́imas.
A suspeita foi constituı-́
da arguida e os factos fo-
ram comunicados ao Tri-
bunal Judicial Povoa de 
Lanhoso. \\RD

Mulher constituída arguida por
suspeita de burla e extorsão com
"serviços espirituais" em Barcelos

 O mercado de Apúlia es-
tá mais próximo de ser 
uma realidade. Com vis-
ta à instalação desta in-
fraestrutura para comer-
cialização de peixe e de 
produtos hortı́colas, o 
Municıṕio de Esposende 
procedeu, recentemen-
te, à aquisição de uma 
parcela de terreno na zo-
na central de Apúlia, pró-
ximo do espaço onde fun-
ciona atualmente esta ati-
vidade. 
Atendendo à premente 
necessidade deste equi-
pamento, o Municıṕio já 
adjudicou a elaboração 
do projeto desta infraes-
trutura, o qual deverá es-
tar concluıd́o durante o 
primeiro trimestre de 
2023, podendo então ser 
lançado o concurso pú-

blico para a execução da 
intervenção.
O mercado de Apúlia é as-
sumido como um projeto 
relevante para a Vila de 
Apúlia, quer em termos 
económicos, quer no pla-
no turıśtico. Apúlia assu-
me-se como uma locali-
dade turıśtica e um des-
tino gastronómico de ex-
celência, nomeadamente 
de peixe, sendo também 
reconhecida pela quali-
dade dos seus hortıćolas.
Neste contexto, importa 
assegurar a instalação de 
um mercado digno, que 
garanta as necessárias e 
devidas condições, tanto 
para comerciantes e cli-
entes, bem como as exi-
gıv́eis condições higios-
sanitárias.
\\RD

Município de Esposende
avança com o mercado
de Apúlia
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“O mundo pula e avança, co-
mo bola colorida, entre as 
mãos de uma criança”, diz o 
brilhante e intemporal poe-
ma de António Gedeão.
E nesse pula e avança do 
mundo cada vez encontra-
mos mais incertezas; mais 
mundo carregado de ne-
gritude no futuro; senti-
mos o mundo cada vez ma-
is unitário num princıṕio 
de totalitarismo, onde a so-
ciedade está cada vez mais 
distópica.
Por cá temos os deputados 
a discutir “os arranjos” à lei 
da eutanásia. Por outro la-
do, uns, como o PSD, agora 
avançam com a ideia pere-
grina de fazer um referen-
do sobre a eutanásia . 
En�im, quando não há mais 
nada para discutir e a pro-
por em prol de uma melhor 
sociedade, vêm, a par dos 
Bispos, propor um referen-
do.
Ora, a eutanásia é uma acto 
individual e familiar, pelo 
que descriminalizar a mes-
ma é um imperativo. E�  uma 
decisão �inal que um indi-
vıd́uo e a sua famıĺia têm 
de decidir. Por isso, estas 
decisões não poderão ser 
referendadas pela socieda-
de colectiva, até porque eu 
e uma maioria não tenho 
de impor a minha vontade 

a uma decisão individual 
de alguém, que acometido 
de uma doença incurável, 
que provoca dor, sofrimen-
to, incapacidade, depen-
dência, entenda que nestas 
circunstâncias prefere a 
morte antecipada do que vi-
ver no sofrimento e na de-
pendência. Quem somos 
nós para julgar a vontade 
do outro? Quantos suicıd́i-
os são cometidos por pes-
soas que pediram socorro 
à sociedade e que a socie-
dade se desleixou e não se 
preocupou? A decisão pela 
própria vida não pode ser 
imposta por uma religião, 
tal como a hipocrisia dos 
Bispos portugueses que, 
de forma populista, argu-
mentaram contra a euta-
násia o facto de “Quando a 
lei permite ao Estado tirar 
a vida, todos �icamos ex-
postos”. 
Ouvi Luıś Montenegro di-
zer que tinha dúvidas e não 
sabe como reagiria para 
justi�icar a posição do PSD 
para referendar a eutaná-
sia. Só alguém com inten-
ção de jogar politicamente 
com aqueles que são con-
tra a eutanásia é que pro-
põe com estas justi�icações 
a realização de um referen-
do. Mas por quê? 
Esta é uma decisão indivi-
dual, tomada após a con-
frontação com todos os da-
dos médicos e o pensa-
mento de cada um, por isso 
não deve ser alvo de refe-
rendo nem de qualquer ex-
ploração religiosa e polıt́i-
ca. E�  certo que antes, po-
rém, deve o governo criar 
mais e melhores condições 
para os cuidados paliati-
vos.
Convém, isso sim, que a lei 
salvaguarde tudo e todos. 
Que seja feita em confor-
midade com o pensamento 
produzido pelos vários sec-
tores que trabalham sobre 
esta matéria. Deve ser feita 
uma lei boa e que não deixe 
os alçapões costumeiros 
para jogos “palacianos”. 

Por cá também andam a 
preparar uma série de pro-
postas para alteração da 
Constituição. Entendo que 
a nossa Constituição é do 
melhor que há e que defen-
de os direitos, liberdades e 
garantias dos cidadãos. 
Acho engraçado os discur-
sos politiqueiros dos tais 
que arguem que os deputa-
dos têm a legitimidade pa-
ra legislar, pois estão em re-
presentação do povo que 
os elegeu. Mas sejamos sin-
ceros no meio desta chol-
dra repugnante de propa-
ganda saloia. Eu entendo 
que os deputados foram 
eleitos com base em pro-
postas dos partidos que se 
candidataram às eleições 
para a Assembleia da Repú-
blica. E são essas propos-
tas que têm a minha carta 
de alforria para me repre-
sentarem. Não me repre-
sentam em questões como 
o referendo à eutanásia ou 
a revisão da Constituição 
para alteração e inclusão 
de medidas que não me fo-
ram apresentadas nos pro-
g r a m a s  c a n d i d a t o s  à 
Assembleia da República.
Nesse sentido, sou contra 
qualquer revisão na Cons-
tituição que vá dar liberda-
de a quem governa de deci-
dir como bem entender so-
bre questões de con�ina-
mento e dos metadados. 
Eu não tenho de ser con�i-
nado por imposição e não 
tenho de ter as minhas con-
versas telefónicas ou escri-
tas guardadas e ao dispor 
sabe-se lá de quem, só por-
que o Estado não consegue 
criar mecanismos de com-
bate ao crime, à corrupção 
e ao terrorismo. Eu não ace-
ito ser metido dentro do 
mesmo saco com o Estado 
a entender que tem todo o 
direito de descon�iar de 
mim; tem esse direito, mas 
para isso deve investigar e 
não ordenar que guardem 
as minha comunicações de 
voz e escritas para usarem 
quando e como quiserem. 

Eu até tenho o direito de 
não con�iar na boa guarda 
desses meus dados. Tam-
bém não aceito o con�ina-
mento à bruta que restrin-
ge toda a minha liberdade. 
Cabe aos governos, em ca-
da momento, criar meca-
nismos que não violem os 
meus direitos individuais, 
e não constitucionalmente 
criar condições para que 
eu �ique refém de quem 
quer que seja!
E por falar em con�inamen-
to por questões sanitárias, 
pois esse assunto surgiu de-
v i d o  à  p a n d e m i a  d a 
COVID-19, pasmo com a in-
coerência da comunicação 
social e mesmo dos lıd́eres 
polıt́icos da nossa praça. 
Da minha parte tem sido 
doloroso assistir às notıći-
as que titulam a “luta pela 
democracia” na China e 
que se reportam às mani-
festações em vários locais 
da China contra a decisão 
de con�inamento das popu-
lações em nome da COVID 
zero decretadas pelo go-
verno chinês. E�  que os vári-
os lı́deres polı́ticos e co-
mentadores da nossa pra-
ça, apelavam para a imple-
mentação de “medidas dra-
conianas” de combate à 
pandemia, entre as quais 
os con�inamentos. Hoje até 
querem alterar a Constitu-
ição para o governo poder 
aplicar as medidas que en-
tender. E�  de facto surreal 
esta gente, pois agora ido-
latram o povo chinês por 
se manifestarem contra as 
medidas impostas pelo go-
verno totalitário chinês, 
medidas que os nossos lıd́e-
res parece que querem �i-
car com rédea livre na 
Constituição para aplica-
ção futura. Hipocrisia, não 
há outro nome.
A Europa não anda bem e 
os dados estatıśticos con-
�irmam! A in�lação dispa-
ra! Segundo o BCE a ten-
dência é para piorar em 
2023. 
Contudo, Bruxelas recupe-

ra criticas do pré-troika so-
bre as opções das polıt́icas 
públicas em Portugal, ten-
do como principais alvos 
os salários dos funcionári-
os públicos e as pensões. E�  
que a maior preocupação 
da Comissão Europeia é a 
subida de salários na admi-
nistração pública e das pen-
sões – o governo acatou es-
se recado e tratou de im-
por alguns travões, como o 
exemplo do valor base pa-
ra aumentos das pensões 
no futuro. 
Enquanto somos o paı́s 
com maior representação 
polıt́ica a acompanhar a se-
lecção no Qatar, fazendo 
jus ao epıt́eto do paıś do 
tempo do Doutor de Santa 
Comba Dão: Futebol, Fáti-
ma e Fado, vemos os valo-
res da pobreza no nosso pa-
ıś a aumentar, dado que o 
número de pessoas em ris-
co de pobreza e exclusão so-
cial aumentou 12,5% em 
2020 comparativamente 
com 2019, a primeira subi-
da desde 2014. Contudo, 
os mais ricos estão cada 
vez mais ricos e os mais po-
bres cada vez ainda mais 
pobres. Somos o 2.º paıś 
com mais pessoas a viver 
em más condições materi-
ais.
E em 2021, 1,6 milhões de 
pensionistas da Segurança 
Social receberam uma pen-
são de velhice ou invalidez 
inferior ao salário mıńimo 
nacional. Donde se conclui 
que 72% dos pensionistas 
de velhice e 87% dos pen-
sionistas de invalidez, vivi-
am com menos de 665 eu-
ros mensais, o valor do salá-
rio mıńimo em 2021 (a pre-
ços correntes).
Mas pronto, entretemo-
nos com futebóis e as nove-
las do Cristiano, mais a fu-
ga ao �isco da Federação 
Portuguesa de Futebol e do 
Fernando Santos e mais 
uma remodelação no go-
verno.
De facto temos uma vida en-
tretida!

“OLHARES”

Laurentino	Regado

A Ucrânia e a Rússia estão em 
guerra há 10 meses. 10 longos 
meses de um conflito no espa-

ço europeu que poucos previam (ape-
sar das ameaças e sinais de alerta já 
existentes anteriormente vindos do 
Kremlin). Algumas regiões ucranianas 
já estiveram durante este perıódo sob 
domıńio de um lado e do outro.

Após a retirada dos militares russos 
para a margem oriental do rio Dnipro 
em Kherson, a única capital regional 
ucraniana conquistada pela Rússia, os resi-
dentes da região que tinham estado sob do-
mıńio russo durante quase nove meses de 
guerra celebraram a sua libertação pelas tro-
pas ucranianas.

A invasão ordenada por Putin tinha permiti-
do ao exército russo assegurar ou avançar 
sobre um quinto do território ucraniano até 
março de 2022 e um quarto do território 

ucraniano no pico da invasão (até ao Verão), 
contando com as regiões sob o seu controlo 
antes de 24 de Fevereiro (a Crimeia direta-
mente sob controlo russo e o Donbass na 
mão dos separatistas pró-russos).

No entanto, principalmente nos últimos me-
ses, a Ucrânia tem vindo a recuperar grande 
parte do território invadido. De acordo com 
o Institute for the Study of War, a Ucrânia li-

bertou até ao momento 63% (cerca de 
75.000 quilómetros quadrados) do ter-
ritório invadido pelo exército russo 
desde o inıćio da guerra, a 24 de Feve-
reiro, e quase metade de todo o terri-
tório que chegou a estar ocupado pela 
Rússia (incluindo os territórios da Cri-
meira e partes do Donbass, para além 
do território invadido em 2022). A reti-
rada russa da parte norte do paıś nas 
primeiras semanas de guerra e mais re-
centemente as contraofensivas do 
exército ucraniano no leste e no sul 
permitiram a Kiev recuperar 12% do 
seu território.

Se o inıćio da guerra (ou “operação es-
pecial” como alguns preferem apeli-
dar…) surpreendeu a maior parte do 
Ocidente, o término da mesma é igual-
mente uma incógnita. Uma guerra 

com inúmeros efeitos colaterais globais, des-
de a inflação, abastecimento de matérias pri-
mas, preços e reservas energéticas e outros 
impactos económicos que o mundo anseia 
por ultrapassar.
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“O mundo pula e avança, co-
mo bola colorida, entre as 
mãos de uma criança”, diz o 
brilhante e intemporal poe-
ma de António Gedeão.
E nesse pula e avança do 
mundo cada vez encontra-
mos mais incertezas; mais 
mundo carregado de ne-
gritude no futuro; senti-
mos o mundo cada vez ma-
is unitário num princıṕio 
de totalitarismo, onde a so-
ciedade está cada vez mais 
distópica.
Por cá temos os deputados 
a discutir “os arranjos” à lei 
da eutanásia. Por outro la-
do, uns, como o PSD, agora 
avançam com a ideia pere-
grina de fazer um referen-
do sobre a eutanásia . 
En�im, quando não há mais 
nada para discutir e a pro-
por em prol de uma melhor 
sociedade, vêm, a par dos 
Bispos, propor um referen-
do.
Ora, a eutanásia é uma acto 
individual e familiar, pelo 
que descriminalizar a mes-
ma é um imperativo. E�  uma 
decisão �inal que um indi-
vıd́uo e a sua famıĺia têm 
de decidir. Por isso, estas 
decisões não poderão ser 
referendadas pela socieda-
de colectiva, até porque eu 
e uma maioria não tenho 
de impor a minha vontade 

a uma decisão individual 
de alguém, que acometido 
de uma doença incurável, 
que provoca dor, sofrimen-
to, incapacidade, depen-
dência, entenda que nestas 
circunstâncias prefere a 
morte antecipada do que vi-
ver no sofrimento e na de-
pendência. Quem somos 
nós para julgar a vontade 
do outro? Quantos suicıd́i-
os são cometidos por pes-
soas que pediram socorro 
à sociedade e que a socie-
dade se desleixou e não se 
preocupou? A decisão pela 
própria vida não pode ser 
imposta por uma religião, 
tal como a hipocrisia dos 
Bispos portugueses que, 
de forma populista, argu-
mentaram contra a euta-
násia o facto de “Quando a 
lei permite ao Estado tirar 
a vida, todos �icamos ex-
postos”. 
Ouvi Luıś Montenegro di-
zer que tinha dúvidas e não 
sabe como reagiria para 
justi�icar a posição do PSD 
para referendar a eutaná-
sia. Só alguém com inten-
ção de jogar politicamente 
com aqueles que são con-
tra a eutanásia é que pro-
põe com estas justi�icações 
a realização de um referen-
do. Mas por quê? 
Esta é uma decisão indivi-
dual, tomada após a con-
frontação com todos os da-
dos médicos e o pensa-
mento de cada um, por isso 
não deve ser alvo de refe-
rendo nem de qualquer ex-
ploração religiosa e polıt́i-
ca. E�  certo que antes, po-
rém, deve o governo criar 
mais e melhores condições 
para os cuidados paliati-
vos.
Convém, isso sim, que a lei 
salvaguarde tudo e todos. 
Que seja feita em confor-
midade com o pensamento 
produzido pelos vários sec-
tores que trabalham sobre 
esta matéria. Deve ser feita 
uma lei boa e que não deixe 
os alçapões costumeiros 
para jogos “palacianos”. 

Por cá também andam a 
preparar uma série de pro-
postas para alteração da 
Constituição. Entendo que 
a nossa Constituição é do 
melhor que há e que defen-
de os direitos, liberdades e 
garantias dos cidadãos. 
Acho engraçado os discur-
sos politiqueiros dos tais 
que arguem que os deputa-
dos têm a legitimidade pa-
ra legislar, pois estão em re-
presentação do povo que 
os elegeu. Mas sejamos sin-
ceros no meio desta chol-
dra repugnante de propa-
ganda saloia. Eu entendo 
que os deputados foram 
eleitos com base em pro-
postas dos partidos que se 
candidataram às eleições 
para a Assembleia da Repú-
blica. E são essas propos-
tas que têm a minha carta 
de alforria para me repre-
sentarem. Não me repre-
sentam em questões como 
o referendo à eutanásia ou 
a revisão da Constituição 
para alteração e inclusão 
de medidas que não me fo-
ram apresentadas nos pro-
g r a m a s  c a n d i d a t o s  à 
Assembleia da República.
Nesse sentido, sou contra 
qualquer revisão na Cons-
tituição que vá dar liberda-
de a quem governa de deci-
dir como bem entender so-
bre questões de con�ina-
mento e dos metadados. 
Eu não tenho de ser con�i-
nado por imposição e não 
tenho de ter as minhas con-
versas telefónicas ou escri-
tas guardadas e ao dispor 
sabe-se lá de quem, só por-
que o Estado não consegue 
criar mecanismos de com-
bate ao crime, à corrupção 
e ao terrorismo. Eu não ace-
ito ser metido dentro do 
mesmo saco com o Estado 
a entender que tem todo o 
direito de descon�iar de 
mim; tem esse direito, mas 
para isso deve investigar e 
não ordenar que guardem 
as minha comunicações de 
voz e escritas para usarem 
quando e como quiserem. 

Eu até tenho o direito de 
não con�iar na boa guarda 
desses meus dados. Tam-
bém não aceito o con�ina-
mento à bruta que restrin-
ge toda a minha liberdade. 
Cabe aos governos, em ca-
da momento, criar meca-
nismos que não violem os 
meus direitos individuais, 
e não constitucionalmente 
criar condições para que 
eu �ique refém de quem 
quer que seja!
E por falar em con�inamen-
to por questões sanitárias, 
pois esse assunto surgiu de-
v i d o  à  p a n d e m i a  d a 
COVID-19, pasmo com a in-
coerência da comunicação 
social e mesmo dos lıd́eres 
polıt́icos da nossa praça. 
Da minha parte tem sido 
doloroso assistir às notıći-
as que titulam a “luta pela 
democracia” na China e 
que se reportam às mani-
festações em vários locais 
da China contra a decisão 
de con�inamento das popu-
lações em nome da COVID 
zero decretadas pelo go-
verno chinês. E�  que os vári-
os lı́deres polı́ticos e co-
mentadores da nossa pra-
ça, apelavam para a imple-
mentação de “medidas dra-
conianas” de combate à 
pandemia, entre as quais 
os con�inamentos. Hoje até 
querem alterar a Constitu-
ição para o governo poder 
aplicar as medidas que en-
tender. E�  de facto surreal 
esta gente, pois agora ido-
latram o povo chinês por 
se manifestarem contra as 
medidas impostas pelo go-
verno totalitário chinês, 
medidas que os nossos lıd́e-
res parece que querem �i-
car com rédea livre na 
Constituição para aplica-
ção futura. Hipocrisia, não 
há outro nome.
A Europa não anda bem e 
os dados estatıśticos con-
�irmam! A in�lação dispa-
ra! Segundo o BCE a ten-
dência é para piorar em 
2023. 
Contudo, Bruxelas recupe-

ra criticas do pré-troika so-
bre as opções das polıt́icas 
públicas em Portugal, ten-
do como principais alvos 
os salários dos funcionári-
os públicos e as pensões. E�  
que a maior preocupação 
da Comissão Europeia é a 
subida de salários na admi-
nistração pública e das pen-
sões – o governo acatou es-
se recado e tratou de im-
por alguns travões, como o 
exemplo do valor base pa-
ra aumentos das pensões 
no futuro. 
Enquanto somos o paı́s 
com maior representação 
polıt́ica a acompanhar a se-
lecção no Qatar, fazendo 
jus ao epıt́eto do paıś do 
tempo do Doutor de Santa 
Comba Dão: Futebol, Fáti-
ma e Fado, vemos os valo-
res da pobreza no nosso pa-
ıś a aumentar, dado que o 
número de pessoas em ris-
co de pobreza e exclusão so-
cial aumentou 12,5% em 
2020 comparativamente 
com 2019, a primeira subi-
da desde 2014. Contudo, 
os mais ricos estão cada 
vez mais ricos e os mais po-
bres cada vez ainda mais 
pobres. Somos o 2.º paıś 
com mais pessoas a viver 
em más condições materi-
ais.
E em 2021, 1,6 milhões de 
pensionistas da Segurança 
Social receberam uma pen-
são de velhice ou invalidez 
inferior ao salário mıńimo 
nacional. Donde se conclui 
que 72% dos pensionistas 
de velhice e 87% dos pen-
sionistas de invalidez, vivi-
am com menos de 665 eu-
ros mensais, o valor do salá-
rio mıńimo em 2021 (a pre-
ços correntes).
Mas pronto, entretemo-
nos com futebóis e as nove-
las do Cristiano, mais a fu-
ga ao �isco da Federação 
Portuguesa de Futebol e do 
Fernando Santos e mais 
uma remodelação no go-
verno.
De facto temos uma vida en-
tretida!

“OLHARES”

Laurentino	Regado

A Ucrânia e a Rússia estão em 
guerra há 10 meses. 10 longos 
meses de um conflito no espa-

ço europeu que poucos previam (ape-
sar das ameaças e sinais de alerta já 
existentes anteriormente vindos do 
Kremlin). Algumas regiões ucranianas 
já estiveram durante este perıódo sob 
domıńio de um lado e do outro.

Após a retirada dos militares russos 
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No entanto, principalmente nos últimos me-
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Com a presença da Vere-
adora Elisa Braga e do 
Presidente da ACIB, João 
Albuquerque, foi inaugu-
rada a Aldeia de Natal 
com um festival de neve e 
muita animação.
Até ao próximo dia 24 de 
dezembro irá “nevar”, 
convertendo Barcelos na 
“Cidade da Neve”.
A Aldeia de Natal tem 
imensas atividades para 
as crianças e jovens, pro-
movendo a máxima ani-
mação.
Comboinho infantil, pin-
turas faciais, animado-
res, insu�láveis, bibliote-
ca de Natal, oferta de ba-
lões e chocolates, são al-
gumas das atrações que 
encontrarão nas próxi-
mas semanas quem visi-
tar Barcelos.

Este ano, para além do 
comboinho que circulará 
por toda a cidade e tam-
bém por Arcozelo, as ani-
mações de Natal incluem 
uma caravana de anima-
ção que vai levar o Pai Na-
tal às freguesias do Con-
celho, a “Praça Doce” 
com chocolate quente e 
pipocas na Praça de Pon-
tevedra e uma Praça de 
Natal em Arcozelo com 
imensas atividades.
A campanha de Natal da 
ACIB tem o apoio �inan-
ceiro e logıśtico da Câma-
ra Municipal de Barcelos 
e integra-se no Progra-
ma alargado que o Muni-
cıṕio está a promover.
Com esta intervenção, a 
ACIB promove a atração 
do Comércio Tradicional 
e incentiva a visita ao con-
celho, promovendo a 
mensagem 'Eu Compro 
Em Barcelos'.

 

Aldeia de Natal em Barcelos inaugurada
com festival de neve
Até ao próximo dia 24 de dezembro irá “nevar”, convertendo Barcelos na “Cidade da Neve”.
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Uma iniciativa humani-
tária conjunta, que reu-
niu a Igreja de Jesus Cris-
to dos Santos dos U� lti-
mos Dias, o Municıṕio de 
Barcelos e a Associação 
Intensify World, permi-
tiu que duas famıĺias de 
refugiados, uma da Ucrâ-
nia e outra da Sıŕia, te-
nham agora melhores 
condições de habitabili-
dade e conforto nas duas 
casas de acolhimento, on-
de estão a residir. A ajuda 
proporcionada por aque-
las três instituições per-

mitiu que fossem adqui-
ridos mobiliário e eletro-
domésticos, �icando as 
habitações totalmente 
equipadas e capazes de 
proporcionar uma boa es-
tadia no nosso paıś.
A conclusão deste proje-
to de ajuda e solidarieda-
de aconteceu no passado 
dia 6, e foi testemunhado 
pelos representantes 
das três instituições en-
volvidas: Ricardo Costa 
Lima, Presidente Regio-
nal, e António Paulo, ges-
tor dos serviços humani-

tários em Portugal, da 
Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos U� ltimos Dias; 
António Ribeiro, verea-
dor da Ação Social da Câ-
mara de Barcelos; e Luıś 
Dias ,  da  Associaç ão 
Intensify World. Esta 
ação vai permitir que es-
tas duas famıĺias, a resi-
dir em Barcelos, se sin-
tam mais integradas e re-
cuperam das agruras dos 
con�litos bélicos que sen-
tiram na pele nos seus pa-
ıśes de origem.
//RD

A exposição, que conta 
com a parceria com a em-
presa municipal Espo-
sende Ambiente, retrata 
a realidade local de abas-
tecimento de água potá-
vel, desde o inıćio do sé-
culo XX até à primeira re-
de de abastecimento de 
águas à vila de Esposen-
de, em 1940, e, mais tar-
de, em Fão, em 1957, cul-
minando como a Munici-
palização dos Serviços 
de A� gua e Eletricidade.
Numa época de evolução 
das condições higiénico-
sanitárias, �inais do sécu-
lo XIX e inıćios século XX, 
a água potável tornava-
se um bem essencial pa-
ra contrariar os ambien-
tes insalubres e as cons-
tantes epidemias que as-
solavam o paıś e o conce-
lho de Esposende, como 
o tifo exantemático, a va-
rıóla, e, mais tarde, a gri-
pe pneumónica, e que po-
tenciaram os constantes 
pedidos da Câmara Muni-
cipal de Esposende, docu-
mentados em Livros de 
Representações, para a 
criação de infraestrutu-
ras de acesso à água potá-
vel.
Na vila de Esposende, em 
1903, com 1516 habitan-

tes e 411 prédios, apenas 
havia uma fonte com 
água de boa qualidade 
que produzia apenas 
4.326 m3 em 24 horas, 
obrigando ao uso de 
água dos poços de má 
qualidade. Com números 
ligeiramente superiores 
à vila de Esposende, 
1646 habitantes e 542 
prédios, na vila de Fão a 
água era de boa qualida-
de e quantidade su�icien-
te através de uma nas-
cente e de alguns poços 
que proporcionavam 
8.64 m3 em 24 horas. 
Só em 1933 é iniciado o 
projeto de encanamento 
das águas a alguns prédi-
os da vila de Esposende, 
acompanhado pela Plan-
ta Topográ�ica, Memória 
Descritiva, Planta de De-
pósito e Captação e De-
cantação e Marcos Fon-
tenários, e que culmina, 
em 1940, com a realiza-
ção da primeira de três 
empreitadas e de um adi-
tamento, em 1939, justi-
�icado, não só pela pre-
tensão de criar a obriga-
toriedade do consumo 
de água, mas também 
porque, quando foi ela-
borado o primitivo pro-
jeto, não havia nenhuma 
casa no “términus da Ave-
nida Marginal (…) me-
lhoramento vem animar 

as construções, concor-
rendo assim para o de-
senvolvimento da praia”. 
Nesta exposição os visi-
tantes podem também 
encontrar o Projeto de 
Construção de um Lava-
douro e Fontenário em 
Fão com o intuito de me-
lhorar as condições des-
confortáveis das Lavade-
iras, “(…) considerando-
se mesmo obras de inte-
resse exclusivamente pú-
blico, e obra de caracter 
turıśtico”, e o Projeto de 
Abastecimento de A� guas 
a Fão, O�ir e Apúlia, acom-
panhado pelas Plantas 
de Localização, da Esta-
ção Elevatória e Desfer-
rização, que teve inıćio 
em 1955 e só foi concre-
tizado em dezembro de 
1958, com a abertura do 
abastecimento à popula-
ções das duas freguesias, 
segundo o livro de Atas 
dos Serviços de A� gua e 
Eletricidade. 
Entretanto, pelo Orça-
mento de 1942, pode tes-
temunhar-se que conti-
nuava o investimento 
nas fontes do concelho.

A deliberação, pelo Con-
selho Municipal, da Muni-
cipalização dos Serviços 
de A� gua e Eletricidade 
ocorreu em 12 de junho 
de 1957, estando tam-
bém em exposição a pro-
posta de regulamento e o 
próprio regulamento. 
A mostra apresenta tam-
bém alguns elementos re-
presentativos da ativida-
de dos Serviços Munici-
palizados de A� gua e Ele-
tricidade, como o Prime-
iro Livro das Atas das Re-
uniões do Conselho de 
Administração, o Livro 
do Diário das Contas dos 
Serviços Municipaliza-
dos de Esposende, o Li-
vro 1 do Registo de Con-
sumidores de A� gua dos 
Serviços Municipaliza-
dos, alguns exemplos de 
Contadores da A� gua e 
plantas da rede de abas-
tecimento que permitem 
constatar a rápida evolu-
ção da primeira rede de 
abastecimento até aos di-
as de hoje.
A necessidade do acesso 
à água potável continua a 
ser uma das premissas 

da ONU que defende, 
através da comemoração 
do Dia Mundial do Sane-
amento para Todos, em 
19 de novembro, um sa-
neamento sustentável pa-
ra todos, impossıv́el de 
dissociar do acesso a 
água potável e infraes-
truturas para lavagem de 
mãos, de forma a prote-
ger e a manter a seguran-
ça sanitária da Humani-
dade impedindo a pro-
pagação de doenças infe-
ciosas mortais, sendo a 
mais recente a pandemia 
Covid-19. O Dia Mundial 
do Saneamento para To-
dos enquadra-se nos 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS 
6) da Agenda 2030 da 
ONU, nomeadamente no 
que se refere à Sensibili-
zação ambiental e educa-
cional da população.
O Arquivo Municipal está 
instalado no edifıć io do 
antigo posto da GNR, na 
Av. Dr. Henrique Barros 
Lima, em Esposende, e 
funciona entre as 8h30 e 
as 13h00 e das 14h00 às 
16h30.

Arquivo Municipal apresenta história da
rede de abastecimento de água no concelho
“O Longo Percurso até à Criação da Rede de Abastecimento de A� gua Potável em Esposende” é
como se intitulada a exposição documental que está patente no Arquivo Municipal de Esposende,
até ao próximo dia 31 de janeiro de 2023.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Duas famílias de refugiados ganham
melhores condições de habitabilidade
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ridos mobiliário e eletro-
domésticos, �icando as 
habitações totalmente 
equipadas e capazes de 
proporcionar uma boa es-
tadia no nosso paıś.
A conclusão deste proje-
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de aconteceu no passado 
dia 6, e foi testemunhado 
pelos representantes 
das três instituições en-
volvidas: Ricardo Costa 
Lima, Presidente Regio-
nal, e António Paulo, ges-
tor dos serviços humani-

tários em Portugal, da 
Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos U� ltimos Dias; 
António Ribeiro, verea-
dor da Ação Social da Câ-
mara de Barcelos; e Luıś 
Dias ,  da  Associaç ão 
Intensify World. Esta 
ação vai permitir que es-
tas duas famıĺias, a resi-
dir em Barcelos, se sin-
tam mais integradas e re-
cuperam das agruras dos 
con�litos bélicos que sen-
tiram na pele nos seus pa-
ıśes de origem.
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A exposição, que conta 
com a parceria com a em-
presa municipal Espo-
sende Ambiente, retrata 
a realidade local de abas-
tecimento de água potá-
vel, desde o inıćio do sé-
culo XX até à primeira re-
de de abastecimento de 
águas à vila de Esposen-
de, em 1940, e, mais tar-
de, em Fão, em 1957, cul-
minando como a Munici-
palização dos Serviços 
de A� gua e Eletricidade.
Numa época de evolução 
das condições higiénico-
sanitárias, �inais do sécu-
lo XIX e inıćios século XX, 
a água potável tornava-
se um bem essencial pa-
ra contrariar os ambien-
tes insalubres e as cons-
tantes epidemias que as-
solavam o paıś e o conce-
lho de Esposende, como 
o tifo exantemático, a va-
rıóla, e, mais tarde, a gri-
pe pneumónica, e que po-
tenciaram os constantes 
pedidos da Câmara Muni-
cipal de Esposende, docu-
mentados em Livros de 
Representações, para a 
criação de infraestrutu-
ras de acesso à água potá-
vel.
Na vila de Esposende, em 
1903, com 1516 habitan-

tes e 411 prédios, apenas 
havia uma fonte com 
água de boa qualidade 
que produzia apenas 
4.326 m3 em 24 horas, 
obrigando ao uso de 
água dos poços de má 
qualidade. Com números 
ligeiramente superiores 
à vila de Esposende, 
1646 habitantes e 542 
prédios, na vila de Fão a 
água era de boa qualida-
de e quantidade su�icien-
te através de uma nas-
cente e de alguns poços 
que proporcionavam 
8.64 m3 em 24 horas. 
Só em 1933 é iniciado o 
projeto de encanamento 
das águas a alguns prédi-
os da vila de Esposende, 
acompanhado pela Plan-
ta Topográ�ica, Memória 
Descritiva, Planta de De-
pósito e Captação e De-
cantação e Marcos Fon-
tenários, e que culmina, 
em 1940, com a realiza-
ção da primeira de três 
empreitadas e de um adi-
tamento, em 1939, justi-
�icado, não só pela pre-
tensão de criar a obriga-
toriedade do consumo 
de água, mas também 
porque, quando foi ela-
borado o primitivo pro-
jeto, não havia nenhuma 
casa no “términus da Ave-
nida Marginal (…) me-
lhoramento vem animar 

as construções, concor-
rendo assim para o de-
senvolvimento da praia”. 
Nesta exposição os visi-
tantes podem também 
encontrar o Projeto de 
Construção de um Lava-
douro e Fontenário em 
Fão com o intuito de me-
lhorar as condições des-
confortáveis das Lavade-
iras, “(…) considerando-
se mesmo obras de inte-
resse exclusivamente pú-
blico, e obra de caracter 
turıśtico”, e o Projeto de 
Abastecimento de A� guas 
a Fão, O�ir e Apúlia, acom-
panhado pelas Plantas 
de Localização, da Esta-
ção Elevatória e Desfer-
rização, que teve inıćio 
em 1955 e só foi concre-
tizado em dezembro de 
1958, com a abertura do 
abastecimento à popula-
ções das duas freguesias, 
segundo o livro de Atas 
dos Serviços de A� gua e 
Eletricidade. 
Entretanto, pelo Orça-
mento de 1942, pode tes-
temunhar-se que conti-
nuava o investimento 
nas fontes do concelho.

A deliberação, pelo Con-
selho Municipal, da Muni-
cipalização dos Serviços 
de A� gua e Eletricidade 
ocorreu em 12 de junho 
de 1957, estando tam-
bém em exposição a pro-
posta de regulamento e o 
próprio regulamento. 
A mostra apresenta tam-
bém alguns elementos re-
presentativos da ativida-
de dos Serviços Munici-
palizados de A� gua e Ele-
tricidade, como o Prime-
iro Livro das Atas das Re-
uniões do Conselho de 
Administração, o Livro 
do Diário das Contas dos 
Serviços Municipaliza-
dos de Esposende, o Li-
vro 1 do Registo de Con-
sumidores de A� gua dos 
Serviços Municipaliza-
dos, alguns exemplos de 
Contadores da A� gua e 
plantas da rede de abas-
tecimento que permitem 
constatar a rápida evolu-
ção da primeira rede de 
abastecimento até aos di-
as de hoje.
A necessidade do acesso 
à água potável continua a 
ser uma das premissas 

da ONU que defende, 
através da comemoração 
do Dia Mundial do Sane-
amento para Todos, em 
19 de novembro, um sa-
neamento sustentável pa-
ra todos, impossıv́el de 
dissociar do acesso a 
água potável e infraes-
truturas para lavagem de 
mãos, de forma a prote-
ger e a manter a seguran-
ça sanitária da Humani-
dade impedindo a pro-
pagação de doenças infe-
ciosas mortais, sendo a 
mais recente a pandemia 
Covid-19. O Dia Mundial 
do Saneamento para To-
dos enquadra-se nos 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS 
6) da Agenda 2030 da 
ONU, nomeadamente no 
que se refere à Sensibili-
zação ambiental e educa-
cional da população.
O Arquivo Municipal está 
instalado no edifıć io do 
antigo posto da GNR, na 
Av. Dr. Henrique Barros 
Lima, em Esposende, e 
funciona entre as 8h30 e 
as 13h00 e das 14h00 às 
16h30.

Arquivo Municipal apresenta história da
rede de abastecimento de água no concelho
“O Longo Percurso até à Criação da Rede de Abastecimento de A� gua Potável em Esposende” é
como se intitulada a exposição documental que está patente no Arquivo Municipal de Esposende,
até ao próximo dia 31 de janeiro de 2023.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Duas famílias de refugiados ganham
melhores condições de habitabilidade
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Tertúlia “Entre a Vida e a Morte” na
Casa da Juventude de Esposende

O Prémio Rodrigues Sam-
paio foi instituı́do nos 
anos cinquenta do sécu-
lo XX pela Associação 
dos Jornalistas e Ho-
mens de Letras do Porto 
(da qual António Rodri-
gues Sampaio é patro-
no), com o apoio da Fun-
dação Gulbenkian, tendo 
sido suspenso na década 
de oitenta, por falta de 
apoio. 
Assinalando-se,  este 
ano, os 140 anos da Asso-
ciação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Por-
to e os 140 anos da morte 
de António Rodrigues 
Sampaio, o Municıṕio de 
Esposende entendeu ser 
a oportunidade e o mo-
mento de se associar a es-
te prémio, que passa a 
ocorrer com periocidade 
bienal e o valor monetá-
rio de 7.500 euros, com o 
patrocı́nio da Câmara 
Municipal de Esposende.
O júri desta nova edição 
do prémio foi constituı-́
do pelo Presidente da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende, Benjamim Perei-
ra, e por Francisco Duar-
te Mangas, Presidente da 
Associação dos Jornalis-

tas e Homens de Letras 
do Porto, bem como por 
representantes da socie-
dade civil,  nomeada-
mente, José Manuel Men-
des, escritor e Presiden-
te da Associação Portu-
guesa de Escritores, Inês 
Cardoso, Diretora do Jor-
nal de Notıćias e Valde-
mar Cruz, jornalista do 
Expresso. 
Apresentadas, por cada 
um dos membros do júri, 
as propostas das perso-
nalidades a considerar, o 
júri decidiu, por unani-
midade, que o vencedor 
da primeira edição do 
Prémio Rodrigues Sam-
paio, neste ano de 2022, 
é o historiador António 
Borges Coelho. A ata da 
reunião do júri refere a 
decisão por se tratar de 
uma “personalidade ıḿ-
par da cultura e da cida-
dania, autor de inovado-
ra e vasta obra no domı-́
nio da História, mas tam-
bém poeta luminoso, 
exemplo de homem de 
coragem – mesmo nos 
tempos da dura repres-
são fascista, jamais traiu 
a luta por um Portugal de 
liberdade livre. Preso, 
perseguido, ou forçado a 
mergulhar na clandesti-
nidade, sempre inventou 
tempo para a bondade e 
para avivar a voz dos si-
lenciados”.
António Borges Coelho 
nasceu em Murça, Trás-
os-Montes, em 1928. His-
toriador e investigador, li-
cenciou-se em Ciências 
Histórico-Filosó�icas pe-

la Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, 
em 1967, e doutorou-se 
em 1984, na mesma ins-
tituição. A sua tese de 
doutoramento, referente 
à Inquisição Eborense, 
tornou-se numa das gran-
des referências na área. 
Contudo, ainda antes de 
elaborar a sua tese, Antó-
nio Borges Coelho levou 
a cabo outros trabalhos 
investigativos relativa-
mente à Ocupação Mu-
çulmana na Penı́nsula 
Ibérica, com destaque pa-
ra a coletânea de textos 
árabes referentes à sua 
presença no território 
português, publicada 
sob a designação Portu-
gal na Espanha A� rabe  
(1972-1975), publican-
do ainda obras inciden-
tes em episódios decor-
ridos desde a Idade Mé-
dia, (A Revolução de 
1383, 1965), à Idade Con-
temporânea,  (O 25 de 
Abril e o Problema da 
Independência Portu-
guesa, 1975). 
Autor consagrado de mu-
itas obras de referência 
da História e Cultura co-
mo Raıźes da Expansão 
Portuguesa (1964); Raı-́
zes da Expansão Portu-
guesa (1964); A Revolu-
ção de 1383 (1965); Qu-
e s t i o n a r  a  H i s t ó r i a 
(1983); A Inquisição em 
E� vora (1987); História 
de Portugal, 7volumes 
(2010 - 2022).
Ao nı́vel da literatura, 
António Borges Coelho 
escreveu também algu-

mas obras como Roseira 
verde (1962), Ponte Sub-
mersa (1969), No mar 
oceano (1981) e O Prıń-
cipe Perfeito (1991).
Na sua juventude foi 
membro da oposição ao 
regime do Estado Novo, 
integrou o Movimento 
de Unidade Democrática 
Juvenil e foi funcionário 
do Partido Comunista 
Português, do qual se des-
�iliaria em 1991, conse-
quência da Dissolução 
da União Soviética. Na lu-
ta contra o Estado Novo 
foi preso polıt́ ico, na Pri-
são de Aljube e na Prisão 
de Peniche.
Das várias funções que 
exerceu ao longo da sua 
carreira é de referenciar 
o seu percurso pelo jor-
nalismo a partir de 1968, 
sendo um dos cofunda-
dores de 'A Capital', ten-
do colaborado com o Diá-
rio de Lisboa, o Diário Po-
pular e, ainda, com as re-

vistas Seara Nova e Vérti-
ce. Contudo, foi na Facul-
dade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa on-
de exerceu as suas prin-
cipais funções e cargos 
académicos: Professor 
Catedrático de História, 
membro do júri de diver-
sas provas de Mestrado e 
de Doutoramento e Pre-
sidente do Concelho Pe-
dagógico. Foi também Di-
retor do Centro de Histó-
ria da Universidade de 
Lisboa e Diretor da revis-
ta História e Sociedade. 
António Borges Coelho 
jubilou-se em 1988, dan-
do a sua última lição a 11 
de dezembro do mesmo 
ano. Foi agraciado com a 
Grã-Cruz da Ordem de 
Santiago e com a Grã-
Cruz da Ordem da Liber-
dade em 2019.
A cerimónia de entrega 
do prémio decorrerá em 
Esposende, em data a 
anunciar. 

Redação
redacao@nsemanario.pt

O historiador António Borges Coelho é o vencedor da primeira edição do Prémio Rodrigues
Sampaio, instituıd́o pela Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto e patrocinado
pela Câmara Municipal de Esposende, e destinado a distinguir personalidades que, pelo seu
trabalho nas áreas da cultura e da comunicação social, contribuam para uma sociedade mais
inclusiva e mais crıt́ica. 

Historiador António Coelho é o vencedor
do Prémio Rodrigues Sampaio 2022

A Casa da Juventude de 
Esposende acolheu, no 
passado dia 30 de no-
v e m b r o ,  a  Te r t ú l i a 
“Entre a Vida e a Morte”, 
com a especialista e psi-
cóloga So�ia Andrade.
A tertúlia foi dinamizada 
e orientada por Vanessa 
Azevedo e teve como te-
ma central “Ter pergun-
tas, conseguir respostas 
no luto”, o que tornou a 
conversa muito impor-
tante e possibilitou um 
diálogo entre os partici-
pantes interessante e re-
�lexivo sobre questões 
múltiplas sobre a morte 

e respetivo luto.
Na introdução, Vanessa 
Azevedo referiu que esta 
tertúlia pretende ser “ca-
sa de cada pessoa e de ca-
da experiência” na medi-
da em que a morte de al-
guém que nos é querido 
“é uma experiência uni-
versal, embora muito 
pessoal, na medida em 
que cada vivência é úni-
ca”. Por outro lado, entre 
o viver e o morrer “con-
jugamos muitos verbos, 
mas há um que nos é es-
sência: ser! Somos razão 
e somos emoção!”, refe-
riu. 
Neste sentido, preten-
deu-se que esta conversa 

fosse “um espaço de 
amor e de luz!”, rematou.
A tertúlia constou de do-
is momentos: um prime-
iro, com questões colo-
cadas por Vanessa Aze-
vedo à convidada So�ia 
Andrade, psicóloga e es-
pecialista em luto, e, uma 
segunda, aberta ao pú-
blico presente que colo-
cou várias questões liga-
das ao tema.
So�ia Andrade de uma 
forma clara e concisa par-
tilhou a sua experiência 
como clı́nica, apresen-
tando inúmeras expe-
riências que lhe têm pas-
sado pelas mãos, ressal-
vando que este “é um pro-

blema que preocupa to-
do o ser humano” inde-
pendentemente da sua 
crença ou �iloso�ia. Si-
m u l t a n e a m e n te ,  e n-
quanto “experiência e vi-
vência de cada pessoa, o 
luto merece todo o res-
peito e atenção” por par-

te da sociedade. 
Na parte �inal Vanessa 
Azevedo elencou vários 
especialistas ligados aos 
problemas do luto, assim 
como várias instituições 
que se debruçam sobre 
esta temática, que diz res-
peito a todos.

Sampaio	Azevedo

O jantar de Natal contou 
com a presença do exe-
cutivo da Junta da União 
de Freguesias, liderado 
por Manuel Abreu, da 
Presidente da Assemble-
ia de Freguesia, Adelaide 
Carmo, do Presidente do 
Centro Social de Mar, 
Estêvão Abreu,  e  da 
Assembleia Geral da 
Instituição, Fernando Ce-
pa, do Presidente da em-
presa municipal “Espo-
sende 2000”, Maranhão 
Peixoto, do Presidente 
da Associação de Dado-
res de Sangue de Espo-
sende, Adelino Marques, 
e do Pároco Manuel Via-
na, para além dos coor-
denadores do andebol, 

da equipa de futebol de 
veteranos, do Curso de 
Bordados, das Educado-
ras de Infância e Auxilia-
res, da Comissão de Fes-
tas e dos corpos sociais 
do Centro Social de Mar.
No uso da palavra, o Pre-
sidente da Assembleia 
do Centro Social de Mar, 
Fernando Cepa, come-
çou por referir estar “mu-
ito satisfeito” por ver rea-
lizada esta “bonita tradi-
ção” que reúne “as pes-
soas que contribuem pa-
ra que a Instituição seja 
uma referência a nıv́el lo-
cal, concelhio e regional”. 
Por outro lado, o ex-
presidente enalteceu a 
“continuidade do traba-
lho notável” da nova dire-
ção, sobretudo, “com a 
captação de novos uten-
tes, o que é muito bom, 
por dois motivos: sus-

tentam a instituição e é 
um acreditar na institui-
ção por parte dos pais”.
Por sua vez, o Presidente 
da Junta da União de Fre-
guesias, Manuel Abreu, 
agradeceu o convite, refe-
rindo ser “um orgulho es-
tar aqui”, pois o Centro 
Social de Mar “é uma refe-
rência” a nıv́el local e con-
celhio.  Garantiu que 
“sempre estaremos do 
vosso lado” para dar se-
guimento aos projetos, 
desejando que a direção 
“atinja os objetivos que 
se propõe”.
Por �im, o Presidente do 
Centro Social, Estêvão 
Abreu, começou por agra-
decer a presença de to-
dos que é “um prazer” já 
que “o calor humano é 
muito importante”. Para 
além de referir o grande 
trabalho ao lembrar as 

obras no pavilhão e a ho-
menagem do Fernando 
Cepa, o presidente lem-
brou a necessidade de 
atualizar a parte social e 
modernizar as instala-
ções, tarefa que “conta-
mos com a participação 
de todos”. Por outro lado, 
agradeceu a cada uma 
das vertentes de ativida-
des, realçando a “grande 
responsabilidade do cor-
po técnico que é a alma e 
o espelho da instituição”, 

apelando ao contributo 
de todos os colaborado-
res que são sempre bem-
vindos.
Por �im, Estêvão Abreu 
deixou um “desa�io” a to-
dos para lançarem ideias 
no sentido de se come-
morarem os cinquenta 
anos da instituição, pois 
“a experiência é muito 
importante”, pois “esta-
mos aqui para trabalhar 
e não para alcançar lou-
ros” rematou.

Ceia de Natal do Centro Social de Mar
O Centro Social da Juventude de Mar, de S. Bartolomeu do Mar, Esposende, promoveu a sua
tradicional Ceia de Natal, no dia 7 de dezembro, reunindo os corpos sociais e colaboradores.
Sampaio	Azevedo
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Tertúlia “Entre a Vida e a Morte” na
Casa da Juventude de Esposende

O Prémio Rodrigues Sam-
paio foi instituı́do nos 
anos cinquenta do sécu-
lo XX pela Associação 
dos Jornalistas e Ho-
mens de Letras do Porto 
(da qual António Rodri-
gues Sampaio é patro-
no), com o apoio da Fun-
dação Gulbenkian, tendo 
sido suspenso na década 
de oitenta, por falta de 
apoio. 
Assinalando-se,  este 
ano, os 140 anos da Asso-
ciação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Por-
to e os 140 anos da morte 
de António Rodrigues 
Sampaio, o Municıṕio de 
Esposende entendeu ser 
a oportunidade e o mo-
mento de se associar a es-
te prémio, que passa a 
ocorrer com periocidade 
bienal e o valor monetá-
rio de 7.500 euros, com o 
patrocı́nio da Câmara 
Municipal de Esposende.
O júri desta nova edição 
do prémio foi constituı-́
do pelo Presidente da Câ-
mara Municipal de Espo-
sende, Benjamim Perei-
ra, e por Francisco Duar-
te Mangas, Presidente da 
Associação dos Jornalis-

tas e Homens de Letras 
do Porto, bem como por 
representantes da socie-
dade civil,  nomeada-
mente, José Manuel Men-
des, escritor e Presiden-
te da Associação Portu-
guesa de Escritores, Inês 
Cardoso, Diretora do Jor-
nal de Notıćias e Valde-
mar Cruz, jornalista do 
Expresso. 
Apresentadas, por cada 
um dos membros do júri, 
as propostas das perso-
nalidades a considerar, o 
júri decidiu, por unani-
midade, que o vencedor 
da primeira edição do 
Prémio Rodrigues Sam-
paio, neste ano de 2022, 
é o historiador António 
Borges Coelho. A ata da 
reunião do júri refere a 
decisão por se tratar de 
uma “personalidade ıḿ-
par da cultura e da cida-
dania, autor de inovado-
ra e vasta obra no domı-́
nio da História, mas tam-
bém poeta luminoso, 
exemplo de homem de 
coragem – mesmo nos 
tempos da dura repres-
são fascista, jamais traiu 
a luta por um Portugal de 
liberdade livre. Preso, 
perseguido, ou forçado a 
mergulhar na clandesti-
nidade, sempre inventou 
tempo para a bondade e 
para avivar a voz dos si-
lenciados”.
António Borges Coelho 
nasceu em Murça, Trás-
os-Montes, em 1928. His-
toriador e investigador, li-
cenciou-se em Ciências 
Histórico-Filosó�icas pe-

la Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, 
em 1967, e doutorou-se 
em 1984, na mesma ins-
tituição. A sua tese de 
doutoramento, referente 
à Inquisição Eborense, 
tornou-se numa das gran-
des referências na área. 
Contudo, ainda antes de 
elaborar a sua tese, Antó-
nio Borges Coelho levou 
a cabo outros trabalhos 
investigativos relativa-
mente à Ocupação Mu-
çulmana na Penı́nsula 
Ibérica, com destaque pa-
ra a coletânea de textos 
árabes referentes à sua 
presença no território 
português, publicada 
sob a designação Portu-
gal na Espanha A� rabe  
(1972-1975), publican-
do ainda obras inciden-
tes em episódios decor-
ridos desde a Idade Mé-
dia, (A Revolução de 
1383, 1965), à Idade Con-
temporânea,  (O 25 de 
Abril e o Problema da 
Independência Portu-
guesa, 1975). 
Autor consagrado de mu-
itas obras de referência 
da História e Cultura co-
mo Raıźes da Expansão 
Portuguesa (1964); Raı-́
zes da Expansão Portu-
guesa (1964); A Revolu-
ção de 1383 (1965); Qu-
e s t i o n a r  a  H i s t ó r i a 
(1983); A Inquisição em 
E� vora (1987); História 
de Portugal, 7volumes 
(2010 - 2022).
Ao nı́vel da literatura, 
António Borges Coelho 
escreveu também algu-

mas obras como Roseira 
verde (1962), Ponte Sub-
mersa (1969), No mar 
oceano (1981) e O Prıń-
cipe Perfeito (1991).
Na sua juventude foi 
membro da oposição ao 
regime do Estado Novo, 
integrou o Movimento 
de Unidade Democrática 
Juvenil e foi funcionário 
do Partido Comunista 
Português, do qual se des-
�iliaria em 1991, conse-
quência da Dissolução 
da União Soviética. Na lu-
ta contra o Estado Novo 
foi preso polıt́ ico, na Pri-
são de Aljube e na Prisão 
de Peniche.
Das várias funções que 
exerceu ao longo da sua 
carreira é de referenciar 
o seu percurso pelo jor-
nalismo a partir de 1968, 
sendo um dos cofunda-
dores de 'A Capital', ten-
do colaborado com o Diá-
rio de Lisboa, o Diário Po-
pular e, ainda, com as re-

vistas Seara Nova e Vérti-
ce. Contudo, foi na Facul-
dade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa on-
de exerceu as suas prin-
cipais funções e cargos 
académicos: Professor 
Catedrático de História, 
membro do júri de diver-
sas provas de Mestrado e 
de Doutoramento e Pre-
sidente do Concelho Pe-
dagógico. Foi também Di-
retor do Centro de Histó-
ria da Universidade de 
Lisboa e Diretor da revis-
ta História e Sociedade. 
António Borges Coelho 
jubilou-se em 1988, dan-
do a sua última lição a 11 
de dezembro do mesmo 
ano. Foi agraciado com a 
Grã-Cruz da Ordem de 
Santiago e com a Grã-
Cruz da Ordem da Liber-
dade em 2019.
A cerimónia de entrega 
do prémio decorrerá em 
Esposende, em data a 
anunciar. 

Redação
redacao@nsemanario.pt

O historiador António Borges Coelho é o vencedor da primeira edição do Prémio Rodrigues
Sampaio, instituıd́o pela Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto e patrocinado
pela Câmara Municipal de Esposende, e destinado a distinguir personalidades que, pelo seu
trabalho nas áreas da cultura e da comunicação social, contribuam para uma sociedade mais
inclusiva e mais crıt́ica. 

Historiador António Coelho é o vencedor
do Prémio Rodrigues Sampaio 2022

A Casa da Juventude de 
Esposende acolheu, no 
passado dia 30 de no-
v e m b r o ,  a  Te r t ú l i a 
“Entre a Vida e a Morte”, 
com a especialista e psi-
cóloga So�ia Andrade.
A tertúlia foi dinamizada 
e orientada por Vanessa 
Azevedo e teve como te-
ma central “Ter pergun-
tas, conseguir respostas 
no luto”, o que tornou a 
conversa muito impor-
tante e possibilitou um 
diálogo entre os partici-
pantes interessante e re-
�lexivo sobre questões 
múltiplas sobre a morte 

e respetivo luto.
Na introdução, Vanessa 
Azevedo referiu que esta 
tertúlia pretende ser “ca-
sa de cada pessoa e de ca-
da experiência” na medi-
da em que a morte de al-
guém que nos é querido 
“é uma experiência uni-
versal, embora muito 
pessoal, na medida em 
que cada vivência é úni-
ca”. Por outro lado, entre 
o viver e o morrer “con-
jugamos muitos verbos, 
mas há um que nos é es-
sência: ser! Somos razão 
e somos emoção!”, refe-
riu. 
Neste sentido, preten-
deu-se que esta conversa 

fosse “um espaço de 
amor e de luz!”, rematou.
A tertúlia constou de do-
is momentos: um prime-
iro, com questões colo-
cadas por Vanessa Aze-
vedo à convidada So�ia 
Andrade, psicóloga e es-
pecialista em luto, e, uma 
segunda, aberta ao pú-
blico presente que colo-
cou várias questões liga-
das ao tema.
So�ia Andrade de uma 
forma clara e concisa par-
tilhou a sua experiência 
como clı́nica, apresen-
tando inúmeras expe-
riências que lhe têm pas-
sado pelas mãos, ressal-
vando que este “é um pro-

blema que preocupa to-
do o ser humano” inde-
pendentemente da sua 
crença ou �iloso�ia. Si-
m u l t a n e a m e n te ,  e n-
quanto “experiência e vi-
vência de cada pessoa, o 
luto merece todo o res-
peito e atenção” por par-

te da sociedade. 
Na parte �inal Vanessa 
Azevedo elencou vários 
especialistas ligados aos 
problemas do luto, assim 
como várias instituições 
que se debruçam sobre 
esta temática, que diz res-
peito a todos.

Sampaio	Azevedo

O jantar de Natal contou 
com a presença do exe-
cutivo da Junta da União 
de Freguesias, liderado 
por Manuel Abreu, da 
Presidente da Assemble-
ia de Freguesia, Adelaide 
Carmo, do Presidente do 
Centro Social de Mar, 
Estêvão Abreu,  e  da 
Assembleia Geral da 
Instituição, Fernando Ce-
pa, do Presidente da em-
presa municipal “Espo-
sende 2000”, Maranhão 
Peixoto, do Presidente 
da Associação de Dado-
res de Sangue de Espo-
sende, Adelino Marques, 
e do Pároco Manuel Via-
na, para além dos coor-
denadores do andebol, 

da equipa de futebol de 
veteranos, do Curso de 
Bordados, das Educado-
ras de Infância e Auxilia-
res, da Comissão de Fes-
tas e dos corpos sociais 
do Centro Social de Mar.
No uso da palavra, o Pre-
sidente da Assembleia 
do Centro Social de Mar, 
Fernando Cepa, come-
çou por referir estar “mu-
ito satisfeito” por ver rea-
lizada esta “bonita tradi-
ção” que reúne “as pes-
soas que contribuem pa-
ra que a Instituição seja 
uma referência a nıv́el lo-
cal, concelhio e regional”. 
Por outro lado, o ex-
presidente enalteceu a 
“continuidade do traba-
lho notável” da nova dire-
ção, sobretudo, “com a 
captação de novos uten-
tes, o que é muito bom, 
por dois motivos: sus-

tentam a instituição e é 
um acreditar na institui-
ção por parte dos pais”.
Por sua vez, o Presidente 
da Junta da União de Fre-
guesias, Manuel Abreu, 
agradeceu o convite, refe-
rindo ser “um orgulho es-
tar aqui”, pois o Centro 
Social de Mar “é uma refe-
rência” a nıv́el local e con-
celhio.  Garantiu que 
“sempre estaremos do 
vosso lado” para dar se-
guimento aos projetos, 
desejando que a direção 
“atinja os objetivos que 
se propõe”.
Por �im, o Presidente do 
Centro Social, Estêvão 
Abreu, começou por agra-
decer a presença de to-
dos que é “um prazer” já 
que “o calor humano é 
muito importante”. Para 
além de referir o grande 
trabalho ao lembrar as 

obras no pavilhão e a ho-
menagem do Fernando 
Cepa, o presidente lem-
brou a necessidade de 
atualizar a parte social e 
modernizar as instala-
ções, tarefa que “conta-
mos com a participação 
de todos”. Por outro lado, 
agradeceu a cada uma 
das vertentes de ativida-
des, realçando a “grande 
responsabilidade do cor-
po técnico que é a alma e 
o espelho da instituição”, 

apelando ao contributo 
de todos os colaborado-
res que são sempre bem-
vindos.
Por �im, Estêvão Abreu 
deixou um “desa�io” a to-
dos para lançarem ideias 
no sentido de se come-
morarem os cinquenta 
anos da instituição, pois 
“a experiência é muito 
importante”, pois “esta-
mos aqui para trabalhar 
e não para alcançar lou-
ros” rematou.

Ceia de Natal do Centro Social de Mar
O Centro Social da Juventude de Mar, de S. Bartolomeu do Mar, Esposende, promoveu a sua
tradicional Ceia de Natal, no dia 7 de dezembro, reunindo os corpos sociais e colaboradores.
Sampaio	Azevedo
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O festival 'Palco de Ter-
ra', dedicado ao teatro 
amador do Norte de Por-
tugal e Galiza está de vol-
ta para a 6ª edição, de 9 a 
11 de dezembro, no audi-
tório da Junta de Fregue-
sia de Balugães (Barce-
los).
Durante três dias, o me-
lhor do teatro amador do 
noroeste peninsular 
monta palco na terra de 
Balugães. Promovido pe-
lo Teatro de Balugas, este 
ano o Festival 'Palco de 
Terra' abre com um en-
contro literário dedicado 

aos autores de teatro do 
vale do Neiva, esta sexta-
feira, pelas 21h30.
No sábado, pelas 21h30, 
a comédia “Falar Verda-
de a Mentir”, da Contacto 
- Companhia de Teatro 
A� gua Corrente de Ovar, 
abre a programação dedi-
cada ao teatro. O festival 
continua no domingo, 
com um espetáculo de te-
atro fıśico, “Fátum”, pela 
c o m p a n h i a  g a l e g a 
O'Catre Teatro.

Prémio	Palco	de	Terra	
para	 o	 Teatro	 Escoita-
de	e	Manuel	Ramos	Cos-
ta
O certame fecha com a ce-
rimónia de entrega dos 
Prémios Palco de Terra. 
São galardões concedi-

dos anualmente para re-
conhecer e agradecer o 
trabalho e o esforço de 
pessoas e instituições no 
âmbito do teatro realiza-
do no meio rural, e da cri-
ação artı́stica sobre o 
Norte de Portugal e Gali-
za. O Teatro Escoitade, 
de Vigo, foi premiado, na 
categoria “Instituição”, 
pelo trabalho desenvol-
vido ao longo de 50 anos 
na dinamização e pro-
moção do teatro amador 
na Galiza. Na categoria 
“Personalidade”, a dis-
tinção foi para o ator e en-
cenador Manuel Ramos 
Costa, por uma vida dedi-
cada ao teatro amador, 
em especial na Contacto 
- Companhia de Teatro 
A� gua Corrente de Ovar.

O ator, encenador e dra-
maturgo Fernando Pi-
nheiro foi o vencedor da 
primeira edição,  em 
2017, e entre os galardo-
ados estão ainda os no-
mes do Cénico Lıŕio do 
Neiva (2018), Núcleo 
Promotor do Auto da Flo-

ripes 5 de agosto (2019), 
Dantas Lima (2019), Tea-
tro do Noroeste-CDV 
(2020), Orlando Alves 
( 2 0 2 0 ) ,  P r o g r a m a 
CREARTE - Crescimento 
da Arte Teatral em Espo-
sende (2021) e Maria La-
ura Pinto (2022).

Festival de Teatro Amador do Noroeste
Peninsular está de volta a Balugães

A Câmara Municipal de 
Esposende foi distingui-
da como “Autarquia Soli-
dária” e “Municıṕ io Ami-
go do Desporto” pela Ci-
dade Social, plataforma 
on-line de disponibiliza-
ção de informações e bo-
as práticas para aumen-
tar o valor da interven-
ção dos municıṕios por-
tugueses nas áreas do 
Desporto, Juventude e 
Educação.
Na cerimónia em que par-
ticiparam a vice-presi-

dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, Ale-
xandra Roeger, que de-
tém a área funcional da 
Coesão Social, e o verea-
dor do Desporto, Rui Lo-
sa, o responsável pela Ci-
dade Social, Pedro Mor-
tágua Soares reconheceu 
o vasto trabalho que o 
Municıṕio tem vindo a de-
senvolver ao nıv́el das bo-
as práticas e polıt́icas na 
área da Ação Social.
Este prémio distingue a 
ação do Municı́pio de 
Esposende, cujo objetivo 
é aumentar o desempe-
nho e organização das es-
truturas que coordenam 
a atividade desportiva, 
perseguindo a excelên-

cia dos resultados e o de-
senvolvimento desporti-
vo.
“Sendo o desporto, cada 
vez mais, um fator de de-
senvolvimento de Espo-
sende e de melhoria da 
qualidade de vida da sua 
população, as boas práti-
cas devem ser reconheci-
das, partilhando expe-
riências que potenciem o 
desenvolvimento do des-
porto português”, refere 
a autarquia.
O programa implemen-
tado pela Cidade Social 
visa auxiliar as autarqui-
as a implementarem e re-
conhecerem programas 
de cooperação e desen-
volvimento comunitário 

que contribuam para o 
desenvolvimento de soci-
edades mais solidárias e 
equitativas.
Pelo quarto ano conse-
cutivo, o Municı́pio de 
Esposende foi também 
distinguido como “Muni-
cıṕio Amigo do Despor-
to”, em reconhecimento 
do trabalho desenvolvi-

do no plano desportivo. 
Este programa traduz-se 
num grupo de boas prá-
ticas de gestão e de for-
mação dos modelos de in-
tervenção dos municıṕi-
os no fomento de ativida-
des fıśicas e no desenvol-
vimento desportivo, as-
sim como dos resultados 
obtidos.

Esposende Autarquia Solidária e
Amiga do Desporto
Redação
redacao@nsemanario.pt

Beatriz	Santos
redacao@nsemanario.pt

Ao longo de 24 meses do 
“Programa Cultura para 
Todos numa Cidade Edu-
cadora Inclusiva”, o Muni-
cıṕio de Barcelos está a 
promover um conjunto 
de projetos com diversas 
entidades, iniciativas 
que são co�inanciadas 
em 334 mil euros pelo 
Fundo Social Europeu, 
através do Programa Nor-
te 2020. Um desses pro-
jetos é o “Encontro de Ge-
rações” e é operacionali-
zado pelo TPC – Teatro 
Popular de Carapeços.
O projeto “Encontro de 
Gerações” culminou com 
segundo espetáculo que 
aconteceu esta quinta-
feira, dia 8 de dezembro, 

às 16h00, no Centro Soci-
al da Silva, depois do pri-
meiro ter decorrido no 
salão do Centro Paroqui-
al e Social de Fragoso, no 
dia 27 de novembro.
Este projeto consistiu no 
desenvolvimento e na di-
namização de sessões te-
atrais pelo Teatro Popu-
lar de Carapeços, desti-
nado a grupos intergera-
cionais, numa aposta no 
território norte do con-
celho de Barcelos, nas fre-
guesias de Carapeços, 
Fragoso, Aldreu e Silva. 
As o�icinas tiveram a du-
ração mıńima de 45 mi-
nutos cada e obedece-
ram a uma matriz previ-
amente concebida e es-
truturada para levar as 
técnicas e os efeitos da 

atividade teatral aos ma-
is jovens (a despontar pa-
ra o grande teatro da vi-
da) e aos mais idosos pa-
ra que se sintam ainda vá-
lidos e úteis e a quem são 
pedidas e valorizadas as 
experiências de vida de 
cada um.
Estas o�icinas incidiram 
sobre as técnicas teatrais 
como o movimento e ex-
pressão corporal; orali-
dade e melodia; passan-
do pela leitura encenada 
e expressiva; pelo jogo 
dramático e improvisa-
ção, terminando na in-
terpretação e com o Tea-
tro como uma atividade 
artıśtica e cultural facili-
tadora e desbloqueadora 
dos comportamentos e 
da sociabilidade.

Ao apoiar esta operação, 
os Fundos Europeus 
Estruturais de Investi-
mento constituem-se co-
mo instrumento funda-
mental para a promoção 
da inclusão social, do em-
prego e da qualidade de 
vida.
Em termos globais, a ope-
ração global “Cultura pa-

ra todos numa cidade 
educadora inclusiva” re-
presenta um investi-
mento de 392 mil euros, 
dos quais 334 mil pro-
vêm do FSE – Fundo Soci-
al Europeu.
Esta ação de divulgação é 
�inanciada pelo POAT – 
Programa Operacional 
de Assistência Técnica.

Projeto “Encontro de Gerações” culminou
com espetáculo no Centro Social da Silva
Redação
redacao@nsemanario.pt

“O voluntariado é valio-
sı́ssimo no desenvolvi-
mento do nosso conce-
lho, sendo incalculável 
na riqueza e na coesão so-
cial, no bem fazer, na pro-
moção da qualidade de 
vida”. Esta foi uma das 
mensagens que o verea-
dor do pelouro da Ação 
Social da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, Antó-
nio Ribeiro, deixou esta 
segunda-feira, dia 5, 
num encontro realizado 
na Casa da Juventude, 
com diversas institui-
ções e voluntários, para 
assinalar o Dia Internaci-
onal do Voluntariado.
Agradecendo “o excelen-
te trabalho e contributo 

para aumentar a partici-
pação de todos na cons-
trução de uma sociedade 
melhor”, António Ribeiro 
a�irmou que “é necessá-
rio apostar muito mais 
no reconhecimento do 
voluntariado e dos vo-
luntários”, tanto mais 
que, por vezes, o traba-
lho que fazem “é incom-
preendido ou até maltra-
tado”.
Recordando um pouco 
do trabalho feito nesta 
área, o autarca aludiu à 
realização de “um con-
junto de ações integra-
das de formação e sensi-
bilização para um volun-
tariado de qualidade em 
Barcelos, numa lógica de 
prossecução do trabalho 
desenvolvido pelo Banco 
Local de Voluntariado. Fi-
zemos formação inicial e 

formação especı�́ica para 
voluntários e entidades 
da economia social para 
promover maiores apti-
dões quer para os volun-
tários quer para as orga-
nizações da economia so-
cial que os acolhem, favo-
recendo a quali�icação e 
continuidade do volun-
tariado como forma de ci-
dadania ativa e partici-
pativa”, disse.
Mostrando orgulho na di-
nâmica do voluntariado 
no concelho, António Ri-
beiro assegurou que “em 
Barcelos, felizmente, há 
muitos voluntários, das 
mais diversas idades e 
nos mais diversos cam-
pos de atuação: ação soci-
al, cultura, desporto, saú-
de e muitos outros”.
O encontro realizado 
com diversas institui-

ções do concelho visou 
assinalar o Dia Internaci-
onal do Voluntariado 
que, no caso de Barcelos, 
tem um programa mais 
vasto a decorrer até ao �i-
nal da semana, e que leva 
sessões de sensibiliza-
ção e esclarecimento a di-
versas escolas que aderi-
ram à iniciativa.
As ações estão a ser ope-
racionalizadas pelo Ban-
co Local de Voluntariado 
(BLV) e têm por objetivo 
educar para o voluntari-
ado, contribuindo para 

uma cultura de solidarie-
dade no território de Bar-
celos. A intenção é que 
alunos, professores e res-
tante comunidade edu-
cativa vejam o voluntari-
ado numa perspetiva de 
desenvolvimento inte-
grado e de cidadania.
Durante as sessões, há 
testemunhos de voluntá-
rios que integram as enti-
dades parceiras do terri-
tório em projetos já em 
curso, que partilharão as 
suas experiências e pro-
jetos.

Dia Internacional do Voluntariado assinalado
com encontro na Casa da Juventude de Barcelos
Redação
redacao@nsemanario.pt
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O festival 'Palco de Ter-
ra', dedicado ao teatro 
amador do Norte de Por-
tugal e Galiza está de vol-
ta para a 6ª edição, de 9 a 
11 de dezembro, no audi-
tório da Junta de Fregue-
sia de Balugães (Barce-
los).
Durante três dias, o me-
lhor do teatro amador do 
noroeste peninsular 
monta palco na terra de 
Balugães. Promovido pe-
lo Teatro de Balugas, este 
ano o Festival 'Palco de 
Terra' abre com um en-
contro literário dedicado 

aos autores de teatro do 
vale do Neiva, esta sexta-
feira, pelas 21h30.
No sábado, pelas 21h30, 
a comédia “Falar Verda-
de a Mentir”, da Contacto 
- Companhia de Teatro 
A� gua Corrente de Ovar, 
abre a programação dedi-
cada ao teatro. O festival 
continua no domingo, 
com um espetáculo de te-
atro fıśico, “Fátum”, pela 
c o m p a n h i a  g a l e g a 
O'Catre Teatro.

Prémio	Palco	de	Terra	
para	 o	 Teatro	 Escoita-
de	e	Manuel	Ramos	Cos-
ta
O certame fecha com a ce-
rimónia de entrega dos 
Prémios Palco de Terra. 
São galardões concedi-

dos anualmente para re-
conhecer e agradecer o 
trabalho e o esforço de 
pessoas e instituições no 
âmbito do teatro realiza-
do no meio rural, e da cri-
ação artı́stica sobre o 
Norte de Portugal e Gali-
za. O Teatro Escoitade, 
de Vigo, foi premiado, na 
categoria “Instituição”, 
pelo trabalho desenvol-
vido ao longo de 50 anos 
na dinamização e pro-
moção do teatro amador 
na Galiza. Na categoria 
“Personalidade”, a dis-
tinção foi para o ator e en-
cenador Manuel Ramos 
Costa, por uma vida dedi-
cada ao teatro amador, 
em especial na Contacto 
- Companhia de Teatro 
A� gua Corrente de Ovar.

O ator, encenador e dra-
maturgo Fernando Pi-
nheiro foi o vencedor da 
primeira edição,  em 
2017, e entre os galardo-
ados estão ainda os no-
mes do Cénico Lıŕio do 
Neiva (2018), Núcleo 
Promotor do Auto da Flo-

ripes 5 de agosto (2019), 
Dantas Lima (2019), Tea-
tro do Noroeste-CDV 
(2020), Orlando Alves 
( 2 0 2 0 ) ,  P r o g r a m a 
CREARTE - Crescimento 
da Arte Teatral em Espo-
sende (2021) e Maria La-
ura Pinto (2022).

Festival de Teatro Amador do Noroeste
Peninsular está de volta a Balugães

A Câmara Municipal de 
Esposende foi distingui-
da como “Autarquia Soli-
dária” e “Municıṕ io Ami-
go do Desporto” pela Ci-
dade Social, plataforma 
on-line de disponibiliza-
ção de informações e bo-
as práticas para aumen-
tar o valor da interven-
ção dos municıṕios por-
tugueses nas áreas do 
Desporto, Juventude e 
Educação.
Na cerimónia em que par-
ticiparam a vice-presi-

dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, Ale-
xandra Roeger, que de-
tém a área funcional da 
Coesão Social, e o verea-
dor do Desporto, Rui Lo-
sa, o responsável pela Ci-
dade Social, Pedro Mor-
tágua Soares reconheceu 
o vasto trabalho que o 
Municıṕio tem vindo a de-
senvolver ao nıv́el das bo-
as práticas e polıt́icas na 
área da Ação Social.
Este prémio distingue a 
ação do Municı́pio de 
Esposende, cujo objetivo 
é aumentar o desempe-
nho e organização das es-
truturas que coordenam 
a atividade desportiva, 
perseguindo a excelên-

cia dos resultados e o de-
senvolvimento desporti-
vo.
“Sendo o desporto, cada 
vez mais, um fator de de-
senvolvimento de Espo-
sende e de melhoria da 
qualidade de vida da sua 
população, as boas práti-
cas devem ser reconheci-
das, partilhando expe-
riências que potenciem o 
desenvolvimento do des-
porto português”, refere 
a autarquia.
O programa implemen-
tado pela Cidade Social 
visa auxiliar as autarqui-
as a implementarem e re-
conhecerem programas 
de cooperação e desen-
volvimento comunitário 

que contribuam para o 
desenvolvimento de soci-
edades mais solidárias e 
equitativas.
Pelo quarto ano conse-
cutivo, o Municı́pio de 
Esposende foi também 
distinguido como “Muni-
cıṕio Amigo do Despor-
to”, em reconhecimento 
do trabalho desenvolvi-

do no plano desportivo. 
Este programa traduz-se 
num grupo de boas prá-
ticas de gestão e de for-
mação dos modelos de in-
tervenção dos municıṕi-
os no fomento de ativida-
des fıśicas e no desenvol-
vimento desportivo, as-
sim como dos resultados 
obtidos.

Esposende Autarquia Solidária e
Amiga do Desporto
Redação
redacao@nsemanario.pt

Beatriz	Santos
redacao@nsemanario.pt

Ao longo de 24 meses do 
“Programa Cultura para 
Todos numa Cidade Edu-
cadora Inclusiva”, o Muni-
cıṕio de Barcelos está a 
promover um conjunto 
de projetos com diversas 
entidades, iniciativas 
que são co�inanciadas 
em 334 mil euros pelo 
Fundo Social Europeu, 
através do Programa Nor-
te 2020. Um desses pro-
jetos é o “Encontro de Ge-
rações” e é operacionali-
zado pelo TPC – Teatro 
Popular de Carapeços.
O projeto “Encontro de 
Gerações” culminou com 
segundo espetáculo que 
aconteceu esta quinta-
feira, dia 8 de dezembro, 

às 16h00, no Centro Soci-
al da Silva, depois do pri-
meiro ter decorrido no 
salão do Centro Paroqui-
al e Social de Fragoso, no 
dia 27 de novembro.
Este projeto consistiu no 
desenvolvimento e na di-
namização de sessões te-
atrais pelo Teatro Popu-
lar de Carapeços, desti-
nado a grupos intergera-
cionais, numa aposta no 
território norte do con-
celho de Barcelos, nas fre-
guesias de Carapeços, 
Fragoso, Aldreu e Silva. 
As o�icinas tiveram a du-
ração mıńima de 45 mi-
nutos cada e obedece-
ram a uma matriz previ-
amente concebida e es-
truturada para levar as 
técnicas e os efeitos da 

atividade teatral aos ma-
is jovens (a despontar pa-
ra o grande teatro da vi-
da) e aos mais idosos pa-
ra que se sintam ainda vá-
lidos e úteis e a quem são 
pedidas e valorizadas as 
experiências de vida de 
cada um.
Estas o�icinas incidiram 
sobre as técnicas teatrais 
como o movimento e ex-
pressão corporal; orali-
dade e melodia; passan-
do pela leitura encenada 
e expressiva; pelo jogo 
dramático e improvisa-
ção, terminando na in-
terpretação e com o Tea-
tro como uma atividade 
artıśtica e cultural facili-
tadora e desbloqueadora 
dos comportamentos e 
da sociabilidade.

Ao apoiar esta operação, 
os Fundos Europeus 
Estruturais de Investi-
mento constituem-se co-
mo instrumento funda-
mental para a promoção 
da inclusão social, do em-
prego e da qualidade de 
vida.
Em termos globais, a ope-
ração global “Cultura pa-

ra todos numa cidade 
educadora inclusiva” re-
presenta um investi-
mento de 392 mil euros, 
dos quais 334 mil pro-
vêm do FSE – Fundo Soci-
al Europeu.
Esta ação de divulgação é 
�inanciada pelo POAT – 
Programa Operacional 
de Assistência Técnica.

Projeto “Encontro de Gerações” culminou
com espetáculo no Centro Social da Silva
Redação
redacao@nsemanario.pt

“O voluntariado é valio-
sı́ssimo no desenvolvi-
mento do nosso conce-
lho, sendo incalculável 
na riqueza e na coesão so-
cial, no bem fazer, na pro-
moção da qualidade de 
vida”. Esta foi uma das 
mensagens que o verea-
dor do pelouro da Ação 
Social da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, Antó-
nio Ribeiro, deixou esta 
segunda-feira, dia 5, 
num encontro realizado 
na Casa da Juventude, 
com diversas institui-
ções e voluntários, para 
assinalar o Dia Internaci-
onal do Voluntariado.
Agradecendo “o excelen-
te trabalho e contributo 

para aumentar a partici-
pação de todos na cons-
trução de uma sociedade 
melhor”, António Ribeiro 
a�irmou que “é necessá-
rio apostar muito mais 
no reconhecimento do 
voluntariado e dos vo-
luntários”, tanto mais 
que, por vezes, o traba-
lho que fazem “é incom-
preendido ou até maltra-
tado”.
Recordando um pouco 
do trabalho feito nesta 
área, o autarca aludiu à 
realização de “um con-
junto de ações integra-
das de formação e sensi-
bilização para um volun-
tariado de qualidade em 
Barcelos, numa lógica de 
prossecução do trabalho 
desenvolvido pelo Banco 
Local de Voluntariado. Fi-
zemos formação inicial e 

formação especı�́ica para 
voluntários e entidades 
da economia social para 
promover maiores apti-
dões quer para os volun-
tários quer para as orga-
nizações da economia so-
cial que os acolhem, favo-
recendo a quali�icação e 
continuidade do volun-
tariado como forma de ci-
dadania ativa e partici-
pativa”, disse.
Mostrando orgulho na di-
nâmica do voluntariado 
no concelho, António Ri-
beiro assegurou que “em 
Barcelos, felizmente, há 
muitos voluntários, das 
mais diversas idades e 
nos mais diversos cam-
pos de atuação: ação soci-
al, cultura, desporto, saú-
de e muitos outros”.
O encontro realizado 
com diversas institui-

ções do concelho visou 
assinalar o Dia Internaci-
onal do Voluntariado 
que, no caso de Barcelos, 
tem um programa mais 
vasto a decorrer até ao �i-
nal da semana, e que leva 
sessões de sensibiliza-
ção e esclarecimento a di-
versas escolas que aderi-
ram à iniciativa.
As ações estão a ser ope-
racionalizadas pelo Ban-
co Local de Voluntariado 
(BLV) e têm por objetivo 
educar para o voluntari-
ado, contribuindo para 

uma cultura de solidarie-
dade no território de Bar-
celos. A intenção é que 
alunos, professores e res-
tante comunidade edu-
cativa vejam o voluntari-
ado numa perspetiva de 
desenvolvimento inte-
grado e de cidadania.
Durante as sessões, há 
testemunhos de voluntá-
rios que integram as enti-
dades parceiras do terri-
tório em projetos já em 
curso, que partilharão as 
suas experiências e pro-
jetos.

Dia Internacional do Voluntariado assinalado
com encontro na Casa da Juventude de Barcelos
Redação
redacao@nsemanario.pt
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A situação que envolve 
Cristiano Ronaldo não 
é normal e requere tra-

tamento excecional. No meio 
de um declıń io de jogo contro-
lado mas natural e dentro de 
um cenário de instabilidade 
de carreira também normal, 
há a questão de um ego parti-
cular e meritório: o maior joga-
dor português de sempre. Que 
subiu a pulso. E um jogador vá-
lido, com muito sumo ainda pa-
ra dar.  Mas que tem tido rea-
ções despropositadas, sobre-
tudo ao nıv́el do clube que re-
presentou. Sim, porque por 
muito que o argumento “o que 
se passa no clube �ica no clube 
e não na seleção” seja român-
tico certo é que não é bem as-
sim. Porque a pessoa, e as suas 
idiossincrasias, são as mes-
mas. Não há dois Cristianos. 
A partir daqui há dois cami-
nhos: ou vemos todo o contex-
to como problemático e tenta-
mos descortinar a solução; ou 
então aproveitámo-lo em con-

formidade e colocamos tudo a 
remar a nosso favor, até por-
que Cristiano faz parte dos 26. 
Do grupo. E ninguém é maior 
que o grupo. Ninguém é maior 
que Portugal. 
O que fez Fernando Santos? 
Optou pela segunda via e fez 
bem. Um pouco à semelhança 
do que fez Sérgio Conceição 
em relação a Casillas, quando 
o retirou da equipa titular do 
FC Porto. Então eu vou fechar 
os olhos a duas semanas de tre-
ino que não corresponderam 
à minha exigência? Ou leia-se 
“então eu vou fechar os olhos 
ao que se passou no jogo da Co-
reia do Sul?” Eu até me podia 
esconder na carapaça do Sr. 
Iker mas não o vou fazer. Por-
que se �izer perco o grupo to-
do. E Fernando Santos trilhou 
o mesmo caminho: e com isso 
agarrou 25 em torno do seu lı-́
der. Mais do que uma questão 
técnica – até porque Cristiano 
não estava a jogar propria-
mente mal – o seu afastamen-
to da equipa esteve relaciona-
do com uma forte mensagem 
coletiva. E algo que já estava 
previsto de antemão: se tive-
res algum comportamento me-
nos positivo vou utilizá-lo em 
prol do grupo. E�  esta a altura 
certa. E até porque Cristiano 
Ronaldo já teve comporta-
mentos possivelmente bem 
mais censuráveis – como aque-
le em Belgrado quando atirou 
a braçadeira da seleção para o 
relvado. Uma questão mais de 
timing e menos de disciplina 
pura. Porque o balneário é sa-
grado. 
Tudo corre bem quando acaba 
bem, sendo que Gonçalo Ra-

mos marcou três golos e justi-
�icou a aposta. Em termos de 
jogo, o jovem atacante trouxe 
aquilo que geralmente aporta 
ao jogo do Ben�ica: muito e 
bom ataque ao espaço, inten-
sidade inteligente ao nıv́el da 
pressão alta e uma articulação 
efetiva com os médios, até por-
que Ramos cresceu como mé-
dio e não como avançado. Des-
bloqueou o jogo na sequência 
de um comportamento do de-
fesa suıḉo que tem tudo de cor-
reto na teoria e tudo de errado 
no domıńio do contexto. E�  to-
talmente acertado que Ramos 
é destro e costuma fazer o mo-
vimento para dentro (fê-lo na 
oportunidade desperdiçada 
logo de seguida) mas também 
é preciso ter noção de que esta-
va pleno de con�iança. E nes-
sas alturas até os pés mais es-
querdos se tornam fulminan-
tes. 
Um golo determinante que de-
sembrulhou um jogo que nem 
estava a correr de feição à equi-
pa portuguesa. Com muita gen-
te na linha média ofensiva, os 
suiços estavam a bloquear a 
construção nacional, e só mes-
mo o recuo de William (e con-
sequentemente também de 
Bernardo) deu clarividência a 
uma circulação de bola que te-
ve em Félix, mais uma vez, o fa-
tor de desequilıb́ rio e Otávio o 
�iel da balança – fosse no auxı-́
lio à construção fosse na pres-
são alta junto da linha defensi-
va contrária. Com Dalot muito 
afoito na exploração do corre-
dor – compensando um Guer-
reiro mais interior e de tabela 
curta – o jogo português aca-
bou por se exponenciar na al-

tura em que se colocou em van-
tagem no marcador. Situação 
onde o talento vem à tona e on-
de a explosão de Leão – mes-
mo que nem sempre conjuga-
da com a melhor de�inição -se 
evidencia. Se bem que o jogo 
de Portugal possa ainda ser 
mais associativo e mais bem 
de�inido nas zonas adiantadas 
– isto para além de algumas de-
satenções pontuais em ter-
mos defensivos (novo golo so-
frido na sequência de canto) – 
a equipa segue com o seu pro-
pósito de desenvolvimento 
pós-Sérvia: um jogo mais ofen-
sivo, de risco, adaptado às ca-
racterıśticas dos jogadores e 
que assume um papel domi-
nador na maior parte das par-
tidas. Um jogo que prescinde 
de transições ofensivas vio-
lentas em detrimento de um 
pendor mais técnico e onde a 
circulação de qualidade é a tó-
nica dominante. E a identida-
de. 
Fernando Santos tem razão 
quando refere que é preciso 
baixar à terra e perceber que o 
resultado foi enganador. Por-
que houve alguns erros e nem 
tudo será assim tão navegável. 
Seja como for, há o claro com-
promisso do técnico em rela-
ção à matriz do futebol portu-
guês. Se é que ela existe. Mas, 
se existir, a marca é bem clara: 
técnica, criatividade e impre-
visibilidade. Um futebol boni-
to na sua essência!

09 DE DEZEMBRO DE 2022 | NSEMANARIO.PT | 15

nunes.gil@gmail.com
Twitter/Instagram: @gilmoreiranunes

O Comité Olı́mpico Inter-
nacional arrumou-o no 
mais sagrado dos seus sec-

tores honorı�́ icos com o rótulo de 
“Herói Olıḿpico”, uma designa-
ção baseada no espıŕito desporti-
vo demonstrado, na força de von-
tade e no seu acrisolado amor ao 
desporto. 
Károly Takács , húngaro de nasci-
mento (Budapeste, 1910) foi um 
campeão olıḿpico (Tiro, rápido, 
25 metros) e esteve presente em 
duas edições do Jogos Olıḿpicos, 

Londres 1948 e Helsıń quia, 1952 
– em ambas foi campeão olıḿpi-
co, duas medalhas de oiro.
Mas outros atletas de outras mo-
dalidades também na história do 
Olimpismo protagonizaram fei-
tos semelhantes ou superiores. 
Porquê esta evocação de Károly 
Takács? 
A sua primeira conquista aconte-
ceu no Campeonato Mundial de 
1958 onde foi medalha de bron-
ze, assim como 35 campeonatos 
de tiro na Hungria - a sua primei-
ra participação olıḿpica poderia 
e deveria ter acontecido nos Jo-
gos Olı́mpicos de Berlim, em 
1936 – não integrou a equipa hún-
gara porque tinha o posto de sar-
gento e somente aos o�iciais era 
permitido ou autorizado a parti-
cipação olı́mpica. Obviamente, 
uma normativa dos responsáveis 
húngaros que seria abolida logo a 
seguir com o todo o mundo com 
os olhos postos nos (seguintes) 
Jogos de Tóquio de 1940 que, de-
vido à Segunda Grande Guerra, 
não se realizaram.
Após a sua interdição aos Jogos 
de Berlim, em 1936, Takacs iria 
a�irmar-se a um alto nıv́el até ao 
momento em que foi vitima, em 
1938, de um acidente num exer-
cıćio militar - uma explosão aci-
dental de uma granada decepou-

lhe a mão direita, a usada nas pro-
vas de Tiro de Pistola. Após um 
mês de hospital, o que poderia 
ser entendido como o �im de uma 
carreira signi�icou o inıćio de ou-
tra vida, a luta pela reconquista 
das suas capacidades, em busca 
da mão esquerda. Durante dez 
anos, rendeu-se à tarefa de rea-
ver o que havia conseguido antes 
do acidente, demonstrando uma 
enorme força de vontade. 
E tão decidido estava que até em 
segredo treinava - de tal maneira 
o fez que voltou à forma antiga e 
surpreendeu os seus companhei-
ros retomando o nıv́el competiti-
vo e ganhando o campeonato na-
cional da Hungria de 1939. Nesse 
mesmo ano, integrou a equipa 
húngara que venceu o Mundial de 
Tiro. Depois da Guerra, foi incor-
porado na equipa húngara com 
destino aos Jogos Olıḿpicos de 
Londres em 1948 e nos seguintes 
de Helsıń quia, em 1952, onde na 
mesma especialidade de pistola 
conquistou duas medalhas de ou-
ro. Ainda participou nos Jogos de 
Melburne, em 1956, nada con-
quistaram, quedaram-se pelo oi-
tavo posto.
Finalizada o seu percurso como 
atleta deu continuidade ao seu 
gosto pela modalidade tornando-
se treinador e entre outros lhe 

coube a tarefa de treinar o húnga-
ro Szilárd Kun , medalha de prata 
nos Jogos Olıḿpicos de Verão de 
1952. 
Chegou ao �im da sua carreira mi-
litar no posto de tenente-coronel 
e �icou ma Hungria como um he-
rói nacional.

 

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
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Direita	ou	esquerda!
Força	de	vontade

Károly	Takács	-	“Herói	Olímpico”		
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A situação que envolve 
Cristiano Ronaldo não 
é normal e requere tra-

tamento excecional. No meio 
de um declıń io de jogo contro-
lado mas natural e dentro de 
um cenário de instabilidade 
de carreira também normal, 
há a questão de um ego parti-
cular e meritório: o maior joga-
dor português de sempre. Que 
subiu a pulso. E um jogador vá-
lido, com muito sumo ainda pa-
ra dar.  Mas que tem tido rea-
ções despropositadas, sobre-
tudo ao nıv́el do clube que re-
presentou. Sim, porque por 
muito que o argumento “o que 
se passa no clube �ica no clube 
e não na seleção” seja român-
tico certo é que não é bem as-
sim. Porque a pessoa, e as suas 
idiossincrasias, são as mes-
mas. Não há dois Cristianos. 
A partir daqui há dois cami-
nhos: ou vemos todo o contex-
to como problemático e tenta-
mos descortinar a solução; ou 
então aproveitámo-lo em con-

formidade e colocamos tudo a 
remar a nosso favor, até por-
que Cristiano faz parte dos 26. 
Do grupo. E ninguém é maior 
que o grupo. Ninguém é maior 
que Portugal. 
O que fez Fernando Santos? 
Optou pela segunda via e fez 
bem. Um pouco à semelhança 
do que fez Sérgio Conceição 
em relação a Casillas, quando 
o retirou da equipa titular do 
FC Porto. Então eu vou fechar 
os olhos a duas semanas de tre-
ino que não corresponderam 
à minha exigência? Ou leia-se 
“então eu vou fechar os olhos 
ao que se passou no jogo da Co-
reia do Sul?” Eu até me podia 
esconder na carapaça do Sr. 
Iker mas não o vou fazer. Por-
que se �izer perco o grupo to-
do. E Fernando Santos trilhou 
o mesmo caminho: e com isso 
agarrou 25 em torno do seu lı-́
der. Mais do que uma questão 
técnica – até porque Cristiano 
não estava a jogar propria-
mente mal – o seu afastamen-
to da equipa esteve relaciona-
do com uma forte mensagem 
coletiva. E algo que já estava 
previsto de antemão: se tive-
res algum comportamento me-
nos positivo vou utilizá-lo em 
prol do grupo. E�  esta a altura 
certa. E até porque Cristiano 
Ronaldo já teve comporta-
mentos possivelmente bem 
mais censuráveis – como aque-
le em Belgrado quando atirou 
a braçadeira da seleção para o 
relvado. Uma questão mais de 
timing e menos de disciplina 
pura. Porque o balneário é sa-
grado. 
Tudo corre bem quando acaba 
bem, sendo que Gonçalo Ra-

mos marcou três golos e justi-
�icou a aposta. Em termos de 
jogo, o jovem atacante trouxe 
aquilo que geralmente aporta 
ao jogo do Ben�ica: muito e 
bom ataque ao espaço, inten-
sidade inteligente ao nıv́el da 
pressão alta e uma articulação 
efetiva com os médios, até por-
que Ramos cresceu como mé-
dio e não como avançado. Des-
bloqueou o jogo na sequência 
de um comportamento do de-
fesa suıḉo que tem tudo de cor-
reto na teoria e tudo de errado 
no domıńio do contexto. E�  to-
talmente acertado que Ramos 
é destro e costuma fazer o mo-
vimento para dentro (fê-lo na 
oportunidade desperdiçada 
logo de seguida) mas também 
é preciso ter noção de que esta-
va pleno de con�iança. E nes-
sas alturas até os pés mais es-
querdos se tornam fulminan-
tes. 
Um golo determinante que de-
sembrulhou um jogo que nem 
estava a correr de feição à equi-
pa portuguesa. Com muita gen-
te na linha média ofensiva, os 
suiços estavam a bloquear a 
construção nacional, e só mes-
mo o recuo de William (e con-
sequentemente também de 
Bernardo) deu clarividência a 
uma circulação de bola que te-
ve em Félix, mais uma vez, o fa-
tor de desequilıb́ rio e Otávio o 
�iel da balança – fosse no auxı-́
lio à construção fosse na pres-
são alta junto da linha defensi-
va contrária. Com Dalot muito 
afoito na exploração do corre-
dor – compensando um Guer-
reiro mais interior e de tabela 
curta – o jogo português aca-
bou por se exponenciar na al-

tura em que se colocou em van-
tagem no marcador. Situação 
onde o talento vem à tona e on-
de a explosão de Leão – mes-
mo que nem sempre conjuga-
da com a melhor de�inição -se 
evidencia. Se bem que o jogo 
de Portugal possa ainda ser 
mais associativo e mais bem 
de�inido nas zonas adiantadas 
– isto para além de algumas de-
satenções pontuais em ter-
mos defensivos (novo golo so-
frido na sequência de canto) – 
a equipa segue com o seu pro-
pósito de desenvolvimento 
pós-Sérvia: um jogo mais ofen-
sivo, de risco, adaptado às ca-
racterıśticas dos jogadores e 
que assume um papel domi-
nador na maior parte das par-
tidas. Um jogo que prescinde 
de transições ofensivas vio-
lentas em detrimento de um 
pendor mais técnico e onde a 
circulação de qualidade é a tó-
nica dominante. E a identida-
de. 
Fernando Santos tem razão 
quando refere que é preciso 
baixar à terra e perceber que o 
resultado foi enganador. Por-
que houve alguns erros e nem 
tudo será assim tão navegável. 
Seja como for, há o claro com-
promisso do técnico em rela-
ção à matriz do futebol portu-
guês. Se é que ela existe. Mas, 
se existir, a marca é bem clara: 
técnica, criatividade e impre-
visibilidade. Um futebol boni-
to na sua essência!
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O Comité Olı́mpico Inter-
nacional arrumou-o no 
mais sagrado dos seus sec-

tores honorı�́ icos com o rótulo de 
“Herói Olıḿpico”, uma designa-
ção baseada no espıŕito desporti-
vo demonstrado, na força de von-
tade e no seu acrisolado amor ao 
desporto. 
Károly Takács , húngaro de nasci-
mento (Budapeste, 1910) foi um 
campeão olıḿpico (Tiro, rápido, 
25 metros) e esteve presente em 
duas edições do Jogos Olıḿpicos, 

Londres 1948 e Helsıń quia, 1952 
– em ambas foi campeão olıḿpi-
co, duas medalhas de oiro.
Mas outros atletas de outras mo-
dalidades também na história do 
Olimpismo protagonizaram fei-
tos semelhantes ou superiores. 
Porquê esta evocação de Károly 
Takács? 
A sua primeira conquista aconte-
ceu no Campeonato Mundial de 
1958 onde foi medalha de bron-
ze, assim como 35 campeonatos 
de tiro na Hungria - a sua primei-
ra participação olıḿpica poderia 
e deveria ter acontecido nos Jo-
gos Olı́mpicos de Berlim, em 
1936 – não integrou a equipa hún-
gara porque tinha o posto de sar-
gento e somente aos o�iciais era 
permitido ou autorizado a parti-
cipação olı́mpica. Obviamente, 
uma normativa dos responsáveis 
húngaros que seria abolida logo a 
seguir com o todo o mundo com 
os olhos postos nos (seguintes) 
Jogos de Tóquio de 1940 que, de-
vido à Segunda Grande Guerra, 
não se realizaram.
Após a sua interdição aos Jogos 
de Berlim, em 1936, Takacs iria 
a�irmar-se a um alto nıv́el até ao 
momento em que foi vitima, em 
1938, de um acidente num exer-
cıćio militar - uma explosão aci-
dental de uma granada decepou-

lhe a mão direita, a usada nas pro-
vas de Tiro de Pistola. Após um 
mês de hospital, o que poderia 
ser entendido como o �im de uma 
carreira signi�icou o inıćio de ou-
tra vida, a luta pela reconquista 
das suas capacidades, em busca 
da mão esquerda. Durante dez 
anos, rendeu-se à tarefa de rea-
ver o que havia conseguido antes 
do acidente, demonstrando uma 
enorme força de vontade. 
E tão decidido estava que até em 
segredo treinava - de tal maneira 
o fez que voltou à forma antiga e 
surpreendeu os seus companhei-
ros retomando o nıv́el competiti-
vo e ganhando o campeonato na-
cional da Hungria de 1939. Nesse 
mesmo ano, integrou a equipa 
húngara que venceu o Mundial de 
Tiro. Depois da Guerra, foi incor-
porado na equipa húngara com 
destino aos Jogos Olıḿpicos de 
Londres em 1948 e nos seguintes 
de Helsıń quia, em 1952, onde na 
mesma especialidade de pistola 
conquistou duas medalhas de ou-
ro. Ainda participou nos Jogos de 
Melburne, em 1956, nada con-
quistaram, quedaram-se pelo oi-
tavo posto.
Finalizada o seu percurso como 
atleta deu continuidade ao seu 
gosto pela modalidade tornando-
se treinador e entre outros lhe 

coube a tarefa de treinar o húnga-
ro Szilárd Kun , medalha de prata 
nos Jogos Olıḿpicos de Verão de 
1952. 
Chegou ao �im da sua carreira mi-
litar no posto de tenente-coronel 
e �icou ma Hungria como um he-
rói nacional.

 

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
______________________________________________________________________________________________________
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Direita	ou	esquerda!
Força	de	vontade

Károly	Takács	-	“Herói	Olímpico”		
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